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Editorial
Há males que vêm para bem!
A Comissão Mineira de Folclore completa, no dia 19 de fevereiro
do próximo ano, 65 anos de existência. É um milagre a sobrevida
informal desse grupo de estudiosos do saber popular transmitido
por contato pessoa a pessoa. Nessa caminhada o movimento
dos folcloristas pode ser examinado sob vários aspectos. O
primeiro deles, do ponto de vista da formalidade burocrática.
Em 19 de fevereiro de 1948 foi lavrada a ata de fundação da
Comissão Mineira de Folclore. O livro de Atas se perdeu, mas
em algum dia, por algum novo milagre poderá aparecer. A
Comissão registrava sua adesão à Comissão Nacional de
Folclore, fundada no final do ano anterior. Era, portanto, a
filial mineira da Comissão Nacional. Esta forma burocrática
durou até o início da abertura política, quando as comissões
estaduais passaram a ter estatutos próprios e registros como
pessoas jurídicas autônomas filiadas à Comissão Nacional. Esta
nova forma de organização determinará o percurso que vivemos
nos dias atuais.
O segundo tem a ver com a constituição de uma sede para
prestação de serviço. Desde o início, os membros não se
incomodaram com a criação de sede. Reuniam-se os estudiosos
onde podiam. O então, Conservatório Mineiro de Música –
Escola de Música da UFMG – foi um dos abrigos mais
frequentes. Posteriormente, uma sala da Faculdade de Filosofia
e Ciências Humanas se tornou local de reuniões. Como cada
membro desenvolvia estudos e publicava, em dado momento a
Comissão constituiu um acervo de obras expressivo.
Juntamente com isto, alguns membros desenvolveram projetos
que resultaram na constituição de um museu. A Comissão se
deparou com grande desafio. Não bastava mais ter membros
dispersos por Minas Gerais, era necessário um espaço para
abrigo de obras e documentos. Entre idas e vindas, como
resultado da VI Festa Nacional de Folclore promovida em Belo
Horizonte por iniciativa do folclorista Bráulio Nascimento, então
presidente da Comissão Nacional, o governo do estado cedeu
à Comissão Mineira uma ampla sala no andar térreo do edifício
JK localizado na rua dos Timbiras. A diretoria passou a encarar
o desafio da posse e manutenção. Pouco após instalada a sede,
enfim uma sede, o espaço foi invadido, vidros quebrados e o
acervo depredado. O governo estava sensível às atividades e
logo alugou um conjunto de salas no edifício localizado à rua
dos Carijós, nº 141. A Comissão viveu ali momentos de glória.
Reorganizou o museu, criou o Centro de Informações
Folclóricas e se abriu diariamente para atendimento ao público.
Contudo, com tudo que é bom, dura pouco, o locatário, no
caso a Academia Mineira de Letras, exigiu as instalações,
despejou o Estado e a Comissão ficou sem sede para prestar
serviços. Acontece que neste momento a situação era pior. O
acervo aumentara significativamente. O governo recolheu os
pertences da Comissão em uma casa alugada que servia para
guarda de arquivos. Não havia, portanto, espaço para prestação
de serviços. Tudo por pouco tempo. Logo em seguida, o
contrato de aluguel caducou e a Comissão foi convocada a
recolher seus pertences. Levá-los para onde? Nesse momento,

explicitou-se a crise de abrigo que vivemos até hoje, com um
pequeno interregno acontecido pela regulamentação de uma
Lei de 1965 e criação do Centro de Tradições Mineiras, no ano
de 2002. Uma vez desativado o Centro, no ano de 2011 pelo
atual governo, a Comissão retornou ao começo, sem sede,
sem local para abrigar seus pertences, sem espaço para prestar
serviços.
Pergunta: o Estado tem obrigação legal de abrigar a Comissão
Mineira de Folclore?
Resposta: Não. Não tem, porque apenas o Convênio assinado
em 1954 pelo Governo Juscelino Kubitschek faz alusão
expressa à Comissão Mineira. A Lei  de 1965 que cria o Centro
de Tradições, embora tenha sido elaborada para atender às
revindicações dessa comissão não a menciona, tanto quanto o
decreto que cria o Museu de Artes Populares. Qualquer
reivindicação de nossa parte deverá receber não justificado. A
Comissão vive hoje aquele impasse encarado por Policarpo
Quaresma que, ao se alistar nas tropas do Marechal Floriano
se deu conta das inúmeras injustiças praticadas pelo governo e
resolveu denunciá-las ao governo. Resultado: sobrou para o
Policarpo a sentença final. Hoje, a Comissão é cadastrada no
rol das ONGs, uma ONG qualquer e é esquecida como a
primeira organização espontânea de cidadãos constituída para
lembrar aos governos a obrigação do Estado para com seu
povo e seu saber.
Mas, há males que vêm para bem. Diz o provérbio popular. A
Comissão está presente hoje em todos os lugares em que há
um folclorista e será em futuro próximo a maior rede de
relações pessoais empenhada no exercício de divulgação do
saber popular em Minas Gerais. Cada folclorista atua no lugar
em que se encontra fazendo o que sabe e aprendendo com
quem sabe. Temos que agradecer o apoio sempre gratuito
recebido para nossa sobrevivência ao longo deste ano. Do SESC
– MG que patrocinou a 46ª Semana Mineira de Folclore sem
nenhuma exigência burocrática, ao CPCD – Centro Popular de
Cultura e Desenvolvimento – que se responsabilizou pela
distribuição das edições deste Boletim Informativo, à AFAGO
– Associação dos Filhos e Amigos de Gouveia, em cuja sede
podemos nos reunir a qualquer hora do dia, à Contabilidade
Miranda de Manuel Luiz Ferreira de Miranda, que oferece
serviços gratuitos de assessoria jurídica e contábil, à Associação
do Ex-moradores de Gustavo da Silveira – município de Curvelo
-  que participou intensamente de nossas atividades, à Secretaria
de Estado da Educação que se dispôs a divulgar em todas as
escolas da rede pública de ensino nossas propostas de atividades
pedagógicas, à Escola de Belas Artes da UFMG e à Faculdade
de Filosofia e Ciências Humanas da UFMG por incluir
programações de cursos e colóquios com parceria da Comissão
Mineira de Folclore. Tudo isto sem qualquer burocracia. É
claro, nada disto aconteceria sem a presença ativa de cada
folclorista no lugar que ocupa.



AGENDA
Relatório da 46 Semana Mineira de Folclore

A Diretoria e o Conselho Fsical da Comissão Mineira de
Foclore reunidas no dia 12 de setembro aprovaram o
relatório abaixo, apresentado também à Assembleia
Geral.

Encerrou-se, no dia 31 de agosto, a programação da 46ª
Semana Mineira de Folclore. Durante esta semana inicia-
da no dia 21 de agosto, compareceram os seguintes mem-
bros com contribuições inestimáveis: Domingos Diniz, An-
tônio de Paiva Moura, Elieth Amélia de Sousa, Luiz Fernando
Vieira Trópia, Maria de Lourdes Costa Dias Reis, Águeda
Moraes de Carvalhaes e Kallás, Maria Agripina Neves,
Carlos Felipe de Melo Marques Horta, Edméia da Concei-
ção de Faria Oliveira, Lúcia Tânia Augusto, Kátia Cupertino,
Tião Rocha, Frei Francisco Van der Poel, Frei Leonardo
Lucas Pereira, Danielle Gomes de Freitas, Deolinda  Alice
dos Santos , Romeu Sabará da Silva, Sebastião Geraldo
Breguêz, Zanoni Eustáquio Roque Neves, Juliana Garcia e
José Moreira de Souza.
Contribuíram também em suas respectivas cidades os mem-
bros efetivos Neide Reis, Edileila Portes, Maria José de
Souza (Tita) e Irany Chagas Coutinho. Justificaram impos-
sibilidade de comparecer, embora continuem  contribuíndo,
Moacir Costa Ferreira, e Antônio Henrique Weitzel .
Não se manifestaram: Alice Inêz – residente em Brasília –
DF -. Magno Sirqueira Códova – residente no Rio de Ja-
neiro – Ulisses Passarelli – que há muito tempo não dá
notícias de seu paradeiro – Maria do Carmo Tafuri Paniago
(que foi sempre ativa e disponível), Edmilson de Almeida
Pereira (cujo trabalho é da maior relevância em Juiz de
Fora), Tânya Pintangui de Paula –( que em nenhum mo-
mento manifestou disposição para contribuir com nossas
atividades), Maria José Colares, Everton de Paula, Gustavo
Pereira Cortes, Milene Coutinho Maurício, Lázaro Barreto,
João Naves Melo, Antônio de Oliveira Melo, dos quais não
temos informação  e Erildo do Nascimento de Jesus – novo
membro empossado em março e que não mais se manifes-
tou.
Compareceram e apoiaram os seguintes membros colabo-
radores: Dêniston Diamantino, com mostra de vídeo e di-
reção do documentário produzido por Sílvia Vilani; José Ma-
ria Gomes e Rubinho do Vale.
Deram substancial contribuição possíveis candidatos a
membros efetivos: Ricardo Figueiredo, doutorando em his-
tória cultural, Ricardo Ribeiro, professor doutor da PUC
Minas, autor de uma obra de primeira importância Flores-
tas anãs do sertão: o cerrado na história de Minas
Gerais, Marileide, doutoranda em história pela UFMG,
Joviano Santos, doutor em literatura pela UFMG, Carlos
Farias músico e estudioso do folclore no Vale do
Jequitinhonha,  e Heleno Célio Soares, professor de língua
portuguesa no colégio Marista Dom Silverio.
Também contribuíram para o brilho da Semana Mineira de
Folclore, o professor doutor Raimundo Nonato de Miranda
Chaves, presidente da AFAGO, que esteve presente em
todos os eventos, documentando e divulgando-os no
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endereço www.afagouveia.org.br//comissão mineira de
folclore. Olísia Damasceno, Sérgio Ribeiro e Helena Martins
Ribeiro editores da obra Gustavo da Silveira – Raízes os
quais foram responsáveis pela noite de maior acorrência de
público. Antônio Carlos Correa veio da cidade de São Paulo
especialmente para os eventos da Semana.
O patrocínio do SESC MG foi da maior relevância para a
realização de nossas atividades. Sem ele não teríamos lugar
adequado, e todo o apoio desde a divulgação, até a presença de
pessoas prestimosas para atender ao público.
A Secretaria de Estado da Educação divulgou para todas as
escolas do sistema estadual nossas propostas de atividades
escolares, à qual já responderam 65 municípios de Minas
Gerais, desde o Triângulo Mineiro, passando pelo Noroeste ,
Norte, Mucuri, Rio Doce, Jequitinhonha, Mata, Sul, Campos
das Vertentes, Metalúrgica e Região Metropolitana de Belo
Horizonte.
A Fundação João Pinheiro e a Secretaria de Estado da Cultura
colocaram no site nossa programação.
A coordenação do programa “Teia de Textos” anuiu à nossa
proposta de inserir textos de folcloristas, ou encaminhados pela
Comissão Mineira de Folclore para leitura dos usuários das
linhas de ônibus de Belo Horizonte. Atividade que não se restringe
apenas ao mês de agosto.
Não há como contabilizar todas essas atividades. Querem um
pequeno exercício apenas para satisfazer a curiosidade dos que
acreditam no mercado e que nosso tempo dever ser medido
em moeda?
Vejamos: Foram doadas 360 horas/pessoas na preparação e
execução do programa, não contabilizadas atividades meio de
deslocamento, visitas e produção de matérias. Totalizando
um valor de mercado subdimensionado de R$21.600,00.
Parâmetro para estimativa: a remuneração de um professor
em escola superior.
A participação de todos os folcloristas e convidados para
palestras e exposições somaria 520 horas/pessoas, totalizando
um valor de R$ 52.560,00.
Se acrescentarmos a planilha do SESC, mais o empenho do
Doutor Raimundo, mais as doações para impressão do Carranca
e das obras doadas à Comissão, a soma corresponderia a R$
41.680,00. O Sesc teria doado à Comissão R$17520,00, ou
doutor Raimundo, R$ 5.760,00 e José Moreira de Souza R$
18.400,00.
O correspondente em moeda de nossa doação ao interesse
público equivaleria a R$94.240,00.
Se entendermos que a contribuição do SESC seria exatamente
a que o Estado deveria oferecer à Comissão Mineira de Folclore
como suporte, tem-se que o Estado gastaria R$17.520,00 e
receberia em troca R$76.720,00.
Se o Estado remunerasse anualmente a Comissão apenas para
realizar a Semana Mineira de Folclore, como está previsto em
lei, em cinco anos, nossa Comissão teria em caixa a importância
de R$380.600,00. Teria, então garantida sua sustentabilidade e
poderia oferecer ao povo um serviço de alta qualidade, com
centros de memória, pesquisa, estudos, publicações, congressos
e tudo mais que importa para elevar a compreensão da dinâmica
do saber popular.
Vamos pensar nisso e doar nosso saber em favor da
promoção do saber popular em Minas Gerais.
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Correspondência recebida
Prefeitura Municipal de Belo Horizonte. Gabinete
do Prefeito.
Agradeço o encaminhamento da publicação “Carranca” ór-
gão informativo da Comissão Mineira de Folclore, contendo
excelentes artigos dos estudiosos da matéria. Envio-lhe,assim
como a todos os demais responsáveis, os meus cumprimen-
tos por esta iniciativa e por todos os esforços dos folcloristas
mineiros e belo-horizontinos, empreendidos no sentido de
resgatar, preservar e divulgar aspectos das ricas manifesta-
ções  da nossa sabedoria popular.
Com estima e apreço, Márcio A. de Lacerda – Prefeito.
Belo Horizonte, 10 de outubro de 2012.

Petrolina, 15/10/2112
Querido Domingos, Parabéns, agora pelo jornal Carranca
da CNF. Vocês são demais, adorei o “tecer” da colcha
de textos... É isso: um renovar de ideias e ações! Um
abraço grande! Elisabet.
Elisabet Moreira Gonçalves, Petrolina – PE. É
professora de Letras, folclorista – membro efetivo da
Comissão Pernambucana de Folclore. Autora de
vários livros, destacando-se o livro CARRANCAS DE
HOJE E DE ONTEM.

 Recife PE
Prezado folclorista Domingos Diniz, saúde e Paz para toda a
família. Recebi e agradeço os brindes que me chegaram.
Gostaria de sugerir que envie em envelopes comuns, pois  o
preço do porte ficaria muito mais reduzido e chegaria ao
destino. O Suplemento Cultural está de visão nova e o
Informativo “Carranca” continua nos surpreendendo com
ótima diagramação e artigos vários, bastante interessantes.
O livro está muito bom. Recebam o abraço do Dr. Roberto
Benjamim (que está para ser operado) e do José Fernando,
que gostou e apreciou o material enviado. Lula - outubro
2012
Lula Gonzaga, Recife PE. É membro da Comissão
Pernambucana de Folclore; artista plástico. Trabalha
com bico de pena. Ele é quem municia de farto material
de tudo que acontece em Recife nas áreas culturais.
Muito especialmente folclore e carnaval.

Notas de Falecimento

Doralécio Soares - 23 de outubro de 1914 – 30 agosto
2012-
A despedida de Doralécio no dia 30 agosto repercutiu forte
na Assembleia Geral da Comissão Mineira de Folclore
realizada no dia 31 – data de seu sepultamento. Doralécio
era familiar aos mineiros. Muitos membros da Comissão o
conheceram e admiraram. Vitalidade de dar gosto. A sessão
foi aberta com homenagem a esse homem forte do Recife
que encontrou em Santa Catarina uma nova terra para
moradia plena.

Doralécio participou da fundação da Comissão Catarinense
de Folclore, no ano de 1948 e, talvez, seja o último folclorista
fundador de comissões que tenha vivido plenamente tantos
anos. A Comissão Catarinense de Folclore é exemplo para
todas do Brasil. Logo após constituída, passou a editar um
Boletim Trimestral. Registra uma ampla bibliografia produzida
pelos membros. Garantiu sua continuidade com parceria com
a Universidade, fato que a livrou dos ventos inconstantes
dos governos estaduais.  Tem sido fiel ao ideal da fraternidade
que marca as demais comissões e que tem garantido a nossa
sobrevivência ao longo de quase 65 anos. É um prazer
metabolizar a leitura da obra Folclore Catarinense , publicada
em 2002 pela editora da Universidade Federal de Santa
Catarina e degustar o respeito conquistado testemunhado nos
depoimentos de colegas emitentes como Lélia Pereira da

Silva Nunes e Nereu do Vale
Pereira.
A despedida de Doralécio
suscita a necessidade de a
Comissão Nacional
coordenar um projeto que
recupere a memória de todas
as comissões estaduais
desde a data de sua
fundação. Desde já, estamos
dispostos a responder
“presente” a esta futura

convocação. Tradição oral se perde facilmente nesses tempos
em que nem mesmo as instituições sobrevivem aos seus
constituintes. É o velho papel, multiplicado em diferentes
arquivos que garante a sobrevida dos momentos históricos.

Fernando Correia Dias – 7 de fevereiro de
1926 – 8 de setembro de 2012
“Contar é muito, muito dificultoso”, com estas palavras,
Fernando Correia Dias dá início à palestra “Aspectos
sociológicos do Grande Sertão Veredas” pronunciada em
junho de 1965, no ciclo de palestras organizado pelo, então
Departamento de Educação e Cultura, que daria origem ao
Conselho de Extensão da Reitoria da UFMG, sobre a obra
de Guimarães Rosa.
O ciclo foi aberto com a conferência “O motivo infantil na
obra de Guimarães Rosa” proferida pela folclorista
Henriqueta Lisboa e encerrado com a conferência de
Fernando Correia Dias. De fato, a última foi proferida pelo
professor Padre Orlando Vilela, porém, não foi publicada na
primeira obra que abre a coleção do Centro de Estudos
Mineiros.
Se Fernando inicia sua conferência fixando a dificuldade de
contar, ele sintetiza em poucas palavras sua trajetória:

Retícula para autorretrato
Mineiro/ provinciano
luso/ mineiro
canhestro enrustido
 um pouco rústico.
Nostalgia da roça.
Olhos cansados de ver
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lá fora à distância.

QI, apenas normal,
algum talento verbal para escrever,
muito pouco para retórica tradicional.

Paixão musical,
inaptidão musical e numérica

Privações doloridas:
Não ser prático,
não saber usar as mãos em artefatos,
 não ter bom ritmo.

Desligado no trivial.
Ultraligado para ver paisagens
e traços físicos/metafísicos de pessoas

Capaz de perceber sutilezas.
Surdo para agravos gratuitos.

Sensorial
sensitivo
sensível.
Profundo sensual
não ostensivo.

Luta diária
contra o isolamento.
Crença difusa em Deus
porto de destino.
Brasília, 1976: Datados de outrora e outros
sentimentos.

Affonso Ávila – 19 de janeiro – 1928 – 26 de
setembro de 2012
Affonso Ávila e Fernando têm em comum a bandeira do
estudo do Barroco e da modernidade Mineira.
Eu em mim,
Eu em Minas
Eu em Minas de Mim.
(...)
Sua ideologia é a fôrma,
Sua ideologia é a forca
Sua ideologia é a força.
O autorretrato de Affonso dialoga com o de Fernando:
Affonso Celso barros de Ávila e silva
Affonso Celso barros de Ávila e silêncio
Affonso Celso barros de ahs! E silêncio
Affonso Celso barroco de ahs! E silêncio
À fronte: excelso barroco de ahs! E silêncio.

Affonso:
Ah! Fulanos Alphonsus alfonsos affonsos ah! Fônicos
Celso:
Ex-celso Celso excelso paracelso in excelsis.
Barros
Blefe eubarros barroco eubarros barrocão.

12 de novembro  - Maria Michol Do G1 MA
A pesquisadora Maria Michol Carvalho, de 62 anos, faleceu

em Fortaleza
- Ceará. A
pesquisadora
sofreu uma
parada cardí-
aca e não
resistiu.Maria
Michol era
responsável
pelo Inventá-
rio Nacional
de Referênci-

as Culturais (INRC) dos Blocos Tradicionais, que concorre
ao título de Patrimônio Imaterial. do Brasil. O Bloco Tradici-
onal é uma manifestação do carnaval maranhense.

XVI CONGRESSO EM FLORIANÓPOLIS

Prezados Folcloristas das Comissões e órgãos (ou ainda
pessoas) que tenham vinculação com os nossos congressos.
 Como muitos já devem saber o XVI Congresso Brasileiro
de Folclore será realizado em Florianópolis pela Comissão
Catarinense de Folclore, para tanto precisamos da
colaboração de todos para a definição do lema, objetivos,
datas e idéias para o cartaz.
Conforme prévia análise em calendários de eventos, pensamos
realizar o XVI Congresso entre os dias 15 e 19 de julho de
2013. Precisamos definir a data para elaborar cartaz, folder,
programação, convites e buscar apoio financeiro. Quem
discordar favor nos propor outras datas.
Pedimos também sugestões de temas para conferências e
mesas redondas com indicação de nomes para cada situação.
Necessitamos de seus endereços e dados pessoais para
proceder a convites e agendar contatos (telefones e e-mail).
Embora tenhamos dado entrada com projeto no Fundo
Estadual de Cultura ainda não recebemos sua aprovação o
que nos preocupa.
Recebemos confirmação do apoio do Instituto Histórico e
Geográfico de Santa Catarina quanto ao uso de seus espaços
físicos que são bem centrais e com bons hotéis e restaurantes
próximos que não requerem transportes constantes.
Recebemos uma indicação da Comissão Goiana de Folclore
para convidar o Bariani como um dos palestrantes. É um
grande nome e que será convidado faltando definir tema e
onde colocá-lo na programação.
Repetimos: desejamos receber sugestões urgentes para lema,
tema e objetivos, além de idéias para a arte do cartaz.
 Desde já agradecemos a contribuição de todos.
 Saudações Folcloristas.
 
Nereu do Vale Pereira
Presidente da Comissão Catarinense de Folclore
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Participação das Escolas Estaduais de Minas Gerais em programas da Comissão
Mineira de Folclore

Conforme já se noticiou na edição anterior, a  Secretaria de Estado de Educação, por meio da Superintendência de
Modalidades Temáticas e Modalidades Especiais de Ensino, divulgou para todas as escolas de Minas Gerais propostas
de atividades elaboradas pela Comissão Mineira de Folclore.
A Comissão Mineira agradece o apoio e informa estar elaborando relatório com base nas atividades informadas para ser
entregue a  eferida Secretaria. A figura acima exibe os municípios que responderam ao apelo da Secretaria de Estado da
Educação.
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Mensagem do folclorista Frei Leonardo

Missa encerra semana da
consciência negra

O encerramento da Semana da Consciência
Negra acontecerá às 16 h deste domingo, 25 de
novembro, com missa no Santuário de Santo Antônio,
av. 21 de Abril, em Divinópolis, Minas Gerais. A
celebração eucarística, que será presidida por frei
Leonardo Lucas Pereira, OFM, contará com a
participação do Movimento Unificado Negro de
Divinópolis (Mundi), do Conjunto Geração 2000, da
cantora Tia Elza e do grupo folclórico da capitã Maria
de Lourdes Teixeira, do bairro Niterói.

O evento, que terá entrada franqueada ao
público, integra o programa de comemorações do
Dia Nacional da Consciência Negra, que neste ano
ocorreu na última terça-feira, dia 20 de novembro.
Esta data é anualmente lembrada em homenagem
a Zumbi, chefe do quilombo dos Palmares, localizado
no atual estado de Alagoas, que morreu como herói
na luta contra a dominação portuguesa, em 20 de
novembro de 1695.

     AGENDA
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Recebemos para incorporar ao acervo da CMFL:
Téo Azevedo

Zanoni Neves. Pirapora em tempos idos: poesia, artigos
e ensaios. 2.ed. Belo Horizonte: Núcleo de Estudos do
Vale de São Francisco, 2012.
Os alunos que cursaram pós-graduação lato sensu no ano de
2000 se deliciaram com a primeira edição desta obra de
Zanoni, contudo não suspeitavam que a segunda edição
publicada após dez anos receberia maiores cuidados para
alegria do leitor. Zanoni é antropólogo, poeta e folclorista.
Talvez, a ordem não seja esta. Poeta, folclorista e antropólogo,
fica melhor. Ou folclorista, poeta e antropólogo. Como
antropólogo, publicou Navegantes da integração, relatório
de dissertação de mestrado defendida na Unicamp. Naquela
oportunidade comentei que a obra não teria aquele sabor se
o autor não fosse também folclorista. O folclorista precede,
portanto, ou é irmão gêmeo do poeta, antes das elaboração
do antropólogo. Zanoni é filho do São Francisco. É
barranqueiro. Este senso de pertencimento ao rio precede

as elaborações acadêmicas.
Como tal os recursos de
comunicação assumem o de
relatos e de expressões
poéticas. Antes de qualquer
elaboração para sensibilizar as
associações especializadas
nisso ou naquilo.
A segunda edição de Pirapora
em tempos idos se apresenta
bastante ampliada e merece
nova leitura .

Album: com 4 cds: Canto e
poesia de João Chaves e
música de Téo Azevedo.

Relatório de vivências
atentas para imitação de
quem vive a prática.

Ricardo Ferreira Ribeiro. Florestas anãs do sertão.
O cerrado na história de Minas Gerais. Belo
Horizonte: Autêntica, 2005.
Esta obra, em dois volumosos volumes, torna-se de estudo
necessário para quem quer conhecer Minas Gerais por
completo. Para antecipar a leitura, apresenta-se o Sumário
do primeiro volume. História ambiental e etnoecologia: o
cerrado e o sertão mineiro em debate - capítulo 1. A pré-
história do Sertão Mineiro - capítulo 2. As culturas
indígenas do Cerrado Mineiro - capítulo 3. Os bandeirantes

no Sertão Mineiro: europeus
com “tecnologia indígena” -
capítulo 4. Os temas
abordados merecem
menção especial: “São
Paulo: o Brasil que subiu a
serra”. “A cultura indígena
dos Bandeirantes”. “A
reciprocidade não
aprendida”. O capítulo 5
aborda: “Das muitas
riquezas que havia no
Sertão Mineiro do
Setecentos”. Em seguida,

Sertão rebelde, capítulo 6,  exibe como se fixa sertão no
imagináginário. Por último: “O  progresso rumo ao Sertão”.
É  uma obra para ser lida muitas vezes em diálogo com
tudo que já se escreveu e vai ser escrito sobre o Sertão.
Para confundir o público, Ricardo deu à sua palestra
proferida na Semana do Foclore: “Certão, Serrado”. Aí,
todo mundo queria corrigir o Sertão e o Cerrado. A vida é
assim.

Sílvia Vilani e Dêniston Diamantino.Mestre Saul
Matins: sua vida e sua obra. Belo Horizonte: Opará

Vídeos, 2012. DVD.
Esta obra produzida por
Sílvia Villani com edição e
direção de Dêniston
Diamantino foi um brinde
à Comissão Mineira de
Foclore pela homenagem
prestava ao último dos
sobreviventes entre os
fundadores da Comissão
Mineira de Folclore. ela é
também um diálogo
importante com o signo do

Sertão abordado por Ricardo Ribeiro. Ao assistir ao vídeo,
há que percorrer a sequência das obras do casal. O
diálogo entre o Sertão dos índios e o Sertão do “progresso”
é a linha mestra da obra de Dêniston e Sílvia.

Amelina Chaves. Folclore, Quitute e Amor. Montes
Claros: Unimontes, 2005.
Amelina Chaves tem se
destacado como membro ativo
da Comissão Mineira de
Folclore nesse centro de saber
do Norte de Minas que é a
cidade de Montes Claros. Nesta
obra ela põe em destaque a
culinária como arte na região.
Com humor e muita
competência a obra apresenta

contos e receitas da culinária regional.
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Na “Apresentação”, a escritora Yvonne Silveira aguça o
paladar do leitor: “Aqui está mais um livro de receitas.
Algumas criadas por Amelina Chaves, que tanto sabe
escrever como cozinhar, não tivesse quinze filhos para
alimentar, e mais o marido, apreciador da boa cozinha”.
Está dado o recado. Amelina é uma mulher valente do
Sertão.

Elma Rodrigues. Raízes: A história de gerações.
Curvelo. [Sem editora,sem data]

História de família é sempre uma
boa contribuição não apenas para
os membros, mas para compre-
ender um pouco melhor a forma-
ção do lugares. Nesta obra a es-
critora Elma Rodrigues recupera
um pouco da história de seus an-
cestrais e favorece a compreen-
são de viver e migrar.
Elma é membro da Academia
Curvelana de Letras.

Dicionário da Religiosidade Popular
nas máquinas impressoras.

Aguardado ansiosamente pelos leitores, o Diconário da Reli-
giosidade Popular já está pronto para impressão. Deve vira a
público no mês de fevereiro, ou março de 2013.
Vejam, em primeira mão o texto da contra-capa:

    Este primeiro DICIONÁRIO DA RELIGIOSIDADE
POPULAR tem todas as características de um
‘abecedário’, no seu sentido humanista. Desde o fim da
Idade Média, o Humanismo se distingue pela maneira
aberta e tolerante de pesquisar, pensar e explicar.

    Durante quarenta anos, o autor reuniu e organizou
em verbetes uma grande variedade de informações so-
bre a vida e a experiência religiosa do povo brasileiro.
Buscou a coerência de suas culturas e não tanto a lógi-
ca total e racionalista. Tanto recorreu às ciências e às
artes, quanto procurou estar presente lá onde as coisas
acontecem. Pesquisou também arquivos, no Brasil e em
Portugal.

    Na análise da relação entre cultura e religião, alguns
temas são constantes: as raízes indígenas; a memória da
escravidão e da mãe África; a forte influência lusa; a
brasilidade mestiça; a dialética entre o oficial e o popu-
lar, hoje e no passado; migração e urbanização; a situ-
ação socioeconômica; a mídia; a união na diversidade;
a comunidade de base; instituições religiosas e a fé viva
do povo. Assim, à diferença de outros, este não é um
dicionário de folclore no sentido que não enfoca ape-
nas o tradicional, mas a múltipla experiência religiosa
do povo brasileiro no passado e no presente.

    Foi privilegiada a fala do povo através dos seus re-
presentantes: o mestre da folia, a rezadeira, o capitão

do congado, a mãe de santo, o cordelista e tantos ou-
tros. Suas histórias, depoimentos, provérbios, cantos e
orações estão impressos em itálico, destacando assim a
parte mais importante do Dicionário.

    Na religiosidade popular, aparecem assuntos tais como
a espinhela caída, simpatias para curar, transe, visagens,
que não cabem nas teorias oficiais e, neste Dicionário,
há uma preocupação essencial: compreendê-los, sem re-
correr a explicações como as da parapsicologia.

    O povo do Jequitinhonha, querendo entender a vida
ou resolver algum problema urgente, dizia ao autor:
“morei no assunto” ou “pus aquilo no sentido”. Caro
leitor, é isso mesmo, a verdade é vivida, compartida e
concreta e não começa com teorias prontas. Grande é a
riqueza cultural e religiosa dos pobres. Na busca da ver-
dade, saibamos ficar satisfeitos com os caquinhos que

a l c a n ç a -
mos.

 

 Francisco van der Poel, franciscano

Aguardem também, do mesmo autor:
Com Deus me deito, com Deus me levanto.
Quando Deus andou no mundo.

Essas duas obras deverão sair em futuro próximo. A primeira
ainda no primeiro semestre de 2013, apresente orações fixa-
das na memória popular em todo o Brasil e transmitida por
relações pessoais de pais para os filhos. O autor apresenta
diferentes versões da mesma oração de acordo com o lugar
em que se deu o registro, exibe o percurso de sua história e
tece comentários substanciosos. Com Deus me Deito, em
nova edição, será fonte de estudo para pesquisadores, além
de obra para confirmar devoção.
Quando Deus andou no mundo é uma antologia de con-
tos populares conservador transmitidos e interpretados ao longo
de séculos. Nessa obra, o leitor poderá se debruçar sobre o



Cultura Popular, na Roda dos Saberes.

H o n g
conhece uma
rainha de
verdade

Frei Chico e Hong: o
saber popular e o
espaço mineiro
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poder criador da imaginação popular e a força interpretativa
da realidade cotidiana.

Folclore faz entrada triunfal no campus da
UFMG:

Cultura Popular, na Roda dos Saberes.

Por iniciativa da professora e folclorista Kátia Cupertino re-
alizou-se na Escola de Belas Artes o curso de extensão “Cul-
tura Popular, na roda dos saberes”. Início: dia 15 de setem-
bro; término: 24 de novembro. Os alunos conviveram com os
folcloristas, Frei Francisco van der Poel, Edileila Portes,
Danielle Freitas, Deolinda Alice, Luiz Trópia, José Moreira
sob coordenação de Kátia Cupertino. Em todas as aulas ha-
via pelo menos três membros da Comissão Mineira de Fol-
clore, e os encontros aconteceram nos mais vaiados espa-
ços.  Desse modo o discurso acadêmico se confrontou com a
pragmática do saber popular. Diferentemente do padrão vi-
gente, não se tratava de “visitas técnicas” para ilustrar os
conteúdos ministrados, mas de convivência com os centros
geradores do saber desconhecido pelo discurso acadêmico.

Registro
fotográfi-
co após o
encontro
com Frei

Chico

A coreana
Hong

pronta para
aprender o
saber viver
em Minas e
suas tradi-

ções

Aula na Praça da Liberdade: Edileila e Luiz  Trópia
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Cultura Popular, na Roda dos Saberes.

Aula na Praça da Estação em Raposos: José Moreira,
Kátia Cupertino, Nayara, Gilmara e Hong.

Aula em viagem: Gilmara, Hong, José Moreira, Kátia e
Nayara.

Aula Edileila na Praça da Liberdade

Aula continua em casas: José Moreira mostra Tirant Lo
Blanc a Nayara, Gilmara e Sol.

Edileila, Kátia e José Moreira na Praça da Liberdade

Vivendo a
história de
Raposos

Fernando leva seu saber fazer à sala de aula.
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Doutor Raimundo, presidente da
AFAGO, acompanhou toda a
programação da Semana do Fol-
clore. Fotografou e exibiu diaria-
mente imagens e comentários no
endereço: www.afagouveia.org..br
Nesta foto, vê-se ao fundo ima-
gens expostas pela floclorista Ma-
ria de Lourdes Costa  Dias Reis

Doutor Raimundo
Nonato de
Miranda Chaves,
o repórter.

Maria de
Lourdes e

Águeda Kallás
diante da

exposição de
quadros:

Memória da
CMFL

Juliana
Garcia: novo
membro da
Comissão
Mineira de
Folclore

Lúcia Tânia
diplomada

como mem-
bro efetivo

da Comissão
Mineira de
Folclore
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Antônio Carlos Correa e Elieth

Tiaão Rocha fala de Desenvolvimento Sustentável

Gentilezas do SESC - MG

Carlos Farias anima a noite no PizzabaR
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o folclore e a cultura popular continuam, para alguns, tendo a
mesma função. Muito do que se pode observar, mesmo no
meio acadêmico, o Folclore é visto não como uma ciência a
ser estudada, analisada, interpretada, mas como curiosidade,
exotismo, mesmo com todo o esforço dos românticos em
demonstrar que o movimento ia além de divagação. Era um
movimento mais profundo do que pareceu. Segundo BURKE
(1989), ele teve três razões: a primeira, estética, era uma
revolta contra o classicismo, conforme já se viu em FISCHER
(1983), pois o fato da arte popular “ser selvagem, exótica,
natural”, transpunha as regras que comandavam a arte clás-
sica; a segunda, intelectual, porque a “descoberta da cultura
popular fazia parte de um movimento de primitivismo cultu-
ral no qual o antigo, o distante e o popular eram todos iguala-
dos” e a terceira razão, política, era um movimento de revol-
ta contra o Iluminismo, que além de valorizar o que era pla-
nejado, consciente, racional, era francês. Foi a forma que
encontraram de se opor a França (Alemanha e Espanha),
despertando um sentimento nacionalista.
Também HAUSER (1996) vê o romantismo dessa mesma
forma:

 (...) não foi apenas um movimento euro-
peu de caráter universal, conquistando
uma nação após outra e criando uma lin-
guagem literária universal (...), ele tam-
bém provou ser uma daquelas enormes
correntes que, como o naturalismo do
gótico e o classicismo da Renascença,
subsistiu como fator duradouro no desen-
volvimento da arte. Na verdade, não exis-
te produto da arte moderna, nenhum im-
pulso emocional, nenhuma impressão ou
estado de espírito do homem moderno,
que não deva sua sutileza  e variedade à
sensibilidade que se desenvolveram a par-
tir do romantismo. Toda a exuberância,
anarquia e violência da arte moderna, seu
lirismo balbuciante, seu exibicionismo
irrestrito e profuso, derivaram dele”(p.
664).

Nesse contexto, pode-se apontar mais uma contradição da
modernidade, pois a liberdade pregada por ela fez gerar
movimentos que tinham a liberdade de a ela se oporem:  pri-
meiro o romantismo, depois fauvistas, cubistas, surrealistas
e por fim, os modernistas. Todos “interrogavam apaixonada-
mente a China, a Grécia arcaica, a Idade Média românica, a
América pré-colombiana e até a arte negra”. Para o histori-
ador BAZIN(1980) os melhores representantes da Arte
Moderna, que simbolizaram o que significou a Modernidade
com suas promessas de “Liberdade, Igualdade e
Fraternidade”, e as consequências que ela teve com as trans-
formações surgidas por causa delas,  foram aqueles que bus-
caram nas suas raízes remotas ou recentes, subsídios para
suas obras. Ele nos diz isso textualmente quando afirma que

A Arte na Idade Moderna1

Edileila Maria Leite Portes2

Acredita-se que cada período foi moderno em relação ao
precedente, já que de uma forma ou de outro, cada período
buscava uma renovação na forma de se expressar. Mas, aqui
procurou-se considerar a modernidade a partir das transfor-
mações pelas quais a Europa passou a partir do século XVI,
com a Revolução Industrial. Assim, entende-se que as pri-
meiras manifestações da arte moderna estão no Romantis-
mo, pois ao se rebelar “contra o classicismo”, ele valorizou
“o sentimento e a experiência do espontâneo como espaço
de emergência da subjetividade” (MARTIN-BARBERO,
1997, p. 26l), marcas da arte moderna. E o que é mais im-
portante, isso foi feito de uma forma consciente, dando a
arte uma função mais eminentemente social.
A visão do artista parece ampliar, a sua capacidade de ima-
ginar e criar parece crescer à medida que ele se sente con-
finado em um mundo alienado. Buscaria, com isso, novas
soluções. Ao levar o homem a dissociar da natureza e de si
mesmo, o mundo moderno fez com que ele, ao invés de en-
contrar a tão prometida liberdade, a perdesse. Mas, alguns
indivíduos “dotados de uma imaginação criadora” se rebe-
lam e buscam, com sofreguidão, suas raízes, sua cultura e a
si mesmo. Parece ter sido o que aconteceu a arte romântica
em relação aos valores modernos e foi aí que se deu o en-
contro da arte com o folclore e a cultura popular, análise que
é corroborada por FISCHER(1983): este “processo come-
çou com a revolta romântica e com o ataque de Jean-Jacques
Rousseau à civilização burguesa” (p.119). Cita ainda Hegel,
que por sua vez, falou no “crescente poder do alheamento”
e que acrescentou: “Quando a força unificadora desaparece
da vida dos homens e quando as contradições saem dos seus
contextos e adquirem independência, então nasce a necessi-
dade da Filosofia” (id.). Acredita-se poder vislumbrar na arte
moderna uma sátira à sociedade moderna. Entende-se as-
sim, a busca pelo passado e por todos os valores que foram
abandonados pela modernidade.
A valorização da cultura popular no momento em que isso
aconteceu foi a forma de sair o homem do caos em que se
encontrava. No entanto, essa valorização se deu de forma
lenta. No início do romantismo, a cultura popular e a erudita
começaram a manter contato através de mascates que dis-
tribuíam “panfletos de Calvino, Voltaire e Rousseau; pinto-
res camponeses imitavam o barroco e o rococó com influên-
cias de gravuras” (BURKE, 1989, p. 301). Mais tarde, “já
no século XIX, com o crescimento das cidades, a difusão
das escolas e o desenvolvimento das estradas de ferro,  en-
tre outros fatores” é que o contato entre as duas culturas foi
ampliando, gerando transformações entre as culturas. Algu-
mas pessoas cultas começaram a ver na cultura popular coi-
sas “exóticas, curiosas, dignas de coletas e registros” (Idem).
Para o autor essa descoberta pode ter sido como uma “vál-
vula de escape” para sair “do mundo desencantado, do uni-
verso cartesiano em que viviam. Era exatamente o não cien-
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por mais revolucionário que seja, o gênio humano, para in-
ventar, inspira-se sempre em manifestações de épocas ante-
riores contra as quais reagira na véspera. (...)Nunca existiu
arte tão pressurosa de se justificar com o passado como essa
arte moderna, que qualificaram de demente - embora esse
passado não seja o do Ocidente clássico, visto que a arte de
hoje erigiu sobre a destruição da estética que alimentara a
Europa durante quatro séculos; o livre gênio de invenção
formal da Idade Média, liberto do colete de forças do realis-
mo, e a ingenuidade da arte popular, foram, pois invocados
como testemunhas da modernidade (p. 396).
Esta análise de Bazin(1980) é confirmada neste estudo, pois
a ciência com o seu racionalismo, ao contrário de “endurecer”
o indivíduo, faz com que o mesmo sinta a necessidade de
buscar no passado, o contato consigo mesmo, que está
ameaçado de perder, pela renovação constante e rápida que
exige a modernidade. Essa renovação foi encontrada nas
imagens criadas por sociedades que se deixavam e se deixam
levar pelo sentimento, pela ligação com a natureza, consigo
mesmo, com o cosmos, que não separam o sentir do existir.
Quando os iluministas acreditavam estar “deixando para trás
o passado”, o homem “criatura da razão e da paixão”, mostra
a contradição que se escondia por trás da modernidade,
quando o próprio iluminista Lavoisier enuncia: “na natureza
nada se perde, nada se cria, tudo se transforma”.
Quando o artista erudito, produto da modernidade com sua
valorização de academias, necessita retornar às civilizações
do passado, à cultura popular, ao folclore é como se abolisse
as diferenças sociais, fazendo oposição ao que está
estabelecido, ao que é imposto, regulamentado, oficial, como
é a própria arte popular e o folclore, que protesta, com sua
resistência de continuar vivendo e se opondo a estes valores.

Referências
BAZIN, Germain. História da Arte. Lisboa: Martins Fontes,
1980.
BURKE, Peter. Cultura Popular na Idade Moderna. São
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Notas

1 Trecho do III capítulo - Arte Popular, Folclore e  Modernidade
 da monografia  “Herdeiros das Origens” – Um estudo das rela
ções entre arte erudita e a arte popular e folclórica, do curso de
Especialização em Folclore e Cultural Popular uma parceira da
Comissão Mineira de Folclore em parceria e o Unicentro Newton
Paiva, Belo Horizonte (1998).
2  Possui graduação em Artes pela Universidade Federal de Minas
Gerais, Especialização em Folclore e Cultura Popular e Mestrado
em Gestão Integrada do Território. É Membro Efetivo da Comissã
o Mineira de Folclore. Atualmente é  professora assistente da
Universidade Vale do Rio Doce. Tem experiência na área de Artes,
com ênfase em Artes Visuais, atuando principalmente nas seguintes
áreas: desenho, composição e plástica, percepção visual, cultura,
folclore, identidade, território, territorialidades e história da arte.

Honrosa presença de Clerton
Martins, da diretoria da

Comissão Cearense de Folclo-
re, no encerramento da Semana

Mineira de Folclore

Kátia, Clerton,
Danielle e

Águeda no
seminário de
encerramento
da Semana de

Folclore

31 de agosto:
Encerramento da
Semana Mineira

de Folclore

Homenagem a Saul Martins e
apresentação da Colcha de

Retalhos

Textos da Colcha de retalhos
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I COLÓQUIO - NATURA NATURANS: NATURA
NATURATA

DOS QUINTAIS ÀS ARENAS GLOBAIS:
CIÊNCIAS, CULTURAS POPULARES E

“SUSTENTABILIDADE”.
Dia 12/12 – auditória Sônia Viegas – Campus

Pampulha UFMG – FAFICH

PRIMEIRA SEÇÃO – MANHÃ1

08:00 – 08:10 Abertura: Professor Mauro Condé (UFMG).

08:10 – 08:40 : 1ª palestra: Professor Raoni Rajão (UFMG) –
Título: Representações e discursos: o papel das vozes locais e do
sensoriamento remoto nas políticas territoriais da Amazônia.

08:40 – 09:10 2ª Palestra: Gabriel da Costa Ávila (UFMG) -
Título: A historicidade das ciências como perspectiva política
09:10 – 09:40 3ª Palestra: Professor Rodrigo Ribeiro (UFMG) –
Título: Conhecimento Tácito – Estudos Sociais de Ciência e
Tecnologia na Indústria.
09:40 – 10:10 Apresentação do artista plástico Gildásio Jardim
(agradecimento). Conversas, perguntas e reflexões.
10:10 – 10:30 Intervalo – Café proseado

SEGUNDA SEÇÃO – MANHÃ

10:30 – 11:00 4ª Palestra : Professor José Moreira de Souza
(Comissão Mineira de Folclore) – Título: Belo Horizonte: um
espaço para especialistas – a questão de patrimônio e memória
popular.
11:00 – 11: 30 5ª Palestra:  Professor Marcelo Freitas (Fato
Editora e Editor do suplemento “Pensar & Agir” – Jornal Estado
de Minas) A construção do tombamento
11:30 – 11:40 Sarau dirigido pela Professora Lúcia Tânia Augusto
(Comissão Mineira de Folclore) - GRUPO: Ana Corcini, Camila
Keles, Vanda Machado e Veronica Lobo  - Poemas de Carlos
Drummond de Andrade:  Canção da Moça-Fantasma de Belo
Horizonte Casa, Presépio mecânico do Pipiripau e O lado de fora.

11:40 – 12:30 Conversas, perguntas e reflexões.

12:30 – 13:00 Lançamento dos livros: À SOMBRA DO
ANDARILHO – Professor José Moreira e livros da Fabrefactum,
que tem o Prof. Rodrigo Ribeiro como Editor, relacionados ao tema,
a saber: Repensando a Expertise,  de Harry Collins e Rob Evans,
que discute a participação popular em controvérsias científicas e
tecnológicas, Expertise Intuitiva, de Hubert Dreyfus e Stuart
Dreyfus, que propõe um modelo de cinco níveis de aquisição da
expertise e faz uma crítica à ideia de que o cérebro humano funciona
de acordo com um racionalidade calculadora e A Internet, de Hubert
Dreyfus, que faz uma crítica filosófica à educação a distância e ao
mundo virtual e A construção do tombamento – Professor e
jornalista Marcelo Freitas.

 13:00 – 14:00 Almoço

PRIMEIRA SEÇÃO – TARDE

14:00 – 14:30 6ª Palestra: Professora Elisabeth Guerra Parreiras
(PUC-MG) – Título:  Belo Horizonte, uma cidade desmemoriada e
autofágica

14:30 – 15:00 7ª Palestra:  Professores Altamiro S. Mol Bessa e
José Augusto Martins Pessoa (UFMG) – Título: Produção
social de formas urbanas nas paisagens belo-horizontinas.
15:00 – 15:30 8ª Palestra:  Professor Leandro de Aguiar e Souza
(Instituto Metodista Izabela Hendrix) – Título: Um rio, três políticas:
o Ribeirão Arrudas e sua inserção na RMBH.

15:30 – 16:00 Conversas, perguntas e reflexões.

SEGUNDA SEÇÃO – TARDE

16:20 – 16:50 9ª Palestra: Professor Ely Carvalho (UFMG) – Título:
O Código Florestal brasileiro de 1934: a legislação florestal em
uma sociedade relacional em modernização
16:50 – 17:40 - Título: 10ª Palestra: Albert Fonda (Engenheiro
Agrícola e Permarcultor) – Título: Aplicação de métodos da
Permacultura em um Hotel Fazenda no município de Sabará –
MG.

17:40 – 18:10  11ª Palestra: Professora Álida Angélica Alves Leal
(UFMG) – Título: “Educação ambiental?”: (re)velando
(des)caminhos.
18:10 – 18:40  12ª Palestra e apresentação de viola: Frei Chico
(Comissão Mineira de Folclore) Rio abaixo, rio acima: a cultura do
Jequitinhonha coerente com a vida do portador é  base do
desenvolvimento sustentável.

18:40 – 19:30 Conversas, perguntas e reflexões.

Organização e apoio: Scientia-UFMG, Direção da
FAFICH-UFMG, Comissão Mineira de Folclore,
Programa de Pós-Graduação em História, Departamento
de Urbanismo (UFMG), Departamento de Engenharia de
Produção (UFMG) e Colegiado de Ciências
Socioambientais (UFMG).

RESUMOS E MINI CURRÍCULOS

Abertura: Professor Mauro Condé (PhD em Filosofia das Ciências,
Vice-Diretor da FAFICH - UFMG).

1ª palestra: Professor Raoni Rajão – Título: Representações e
discursos: o papel das vozes locais e do sensoriamento remoto
nas políticas territoriais da Amazônia.

RESUMO: Nessa apresentação discutirei as dinâmicas relativas à
influencia de representações científicas (ex. relatórios, medições,
experimentos) em detrimento de representações locais (ex. relatos
orais, metáforas, símbolos) nas políticas ambientais. Para esse fim,
a apresentação busca entender porque os relatos locais da
Amazônia foram gradualmente substituídos por satélites de
sensoriamento (SR) remoto na elaboração de políticas territoriais
na Amazônia brasileira. Mostrarei que os SR têm a vantagem de
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criar representações da Amazônia que correspondem aos discursos
de criadores de políticas relativos à importância da: visibilidade, já
que se acredita que as imagens de satélite oferecem uma janela
transparente para ver a Amazônia a partir dos centros de poder;
compreensividade, já que as representações obtidas a partir do
sensoriamento remoto afirmam poder capturar toda a Amazônia; e
determinismo, visto que esses dados são utilizados para estabelecer
relações determinísticas entre alguns fatores quantitativos (ex.
presença de estradas, crescimento populacional) e problemas
ambientais (ex. desmatamento). A partir dessa análise, argumentarei
que ao invés de se concentrar nas diferenças essenciais entre as
representações científicas e locais, as pesquisas nessa área
deveriam prestar mais atenção na forma que diferentes tipos de
representações se relacionam com os discursos governamentais
historicamente enraizados. O artigo também indica que para poder
valorizar o papel das representações locais nas políticas públicas,
é necessário desafiar alguns discursos tidos como garantidos e
inquestionáveis nas atuais práticas governamentais.

MINI CURRÍCULO: PhD em Organização, Trabalho e
Tecnologia e Professor em Estudos Sociais da Ciência e
Tecnologia no Departamento de Engenharia de Produção da
UFMG.
2ª Palestra: Gabriel da Costa Ávila Título: A historicidade das
ciências como perspectiva política
RESUMO: Desde a segunda metade do século passado, a História
das Ciências se reconfigurou enquanto campo intelectual e de
produção de saberes. Uma das principais marcas dessa mudança
foi a substituição da imagem da ciência como teoria (em sua acepção
grega herdada pela filosofia clássica), isto é, como busca da verdade
em direção a um privilégio da ciência como prática cultural,
historicamente localizada. Dessa maneira, operou-se uma radical
adição de historicidade ao conteúdo cognitivo das ciências. Nessa
apresentação, pretendo fazer uma leitura dessa mudança em suas
possibilidades de posicionamento político diante da realidade social
(não apenas do passado, mas do nosso próprio tempo). Com isto,
quero ressaltar como a historicização das ciências é uma condição
da sua politização e como essa politização das ciências permite
uma intervenção em processos políticos que, no neoliberalismo,
foram transformados em gestão técnica do Estado. Assim, a História
das Ciências se torna antídoto à “despolitização da política”
contemporânea.
MINI CURRÍCULO: Doutorando em História das Ciências pelo
Programa de Pós-Graduação da UFMG.
3ª Palestra : Professor Rodrigo Ribeiro  – Título: Conhecimento
Tácito – Estudos Sociais de Ciência e Tecnologia na Indústria.
RESUMO: Nesta palestra serão apresentados os resultados
parciais de uma pesquisa em andamento (2008 – 2016) no estado
do Pará, onde conceitos oriundos dos Estudos Sociais de Ciência
e Tecnologia foram utilizados e desenvolvidos para dar conta da
necessidade de desenvolver a expertise das pessoas contratadas
localmente para que essas atuassem em uma planta industrial
altamente complexa, automatizada e de alto risco.
MINI CURRÍCULO: Doutorado em Sociologia do Conhecimento
Científico e Tecnológico (SCCT) no “Centre for the Study of
Knowledge, Expertise and Science (KES)” da Universidade de
Cardiff, Reino Unido (2007). Sua área de expertise é a otimização de
processos de transferência de conhecimento tácito e tecnologia,
considerando-se seus aspectos técnicos, sociais, linguísticos e
culturais. Outros interesses incluem o estudo da natureza do
conhecimento tecnológico e do conhecimento em geral,

possibilidades e limites da interação homem-máquina, e educação
e políticas públicas nas áreas de ciência e tecnologia.

4ª Palestra: Professor José Moreira de Souza – Título: Belo
Horizonte: um espaço para especialistas – a questão de patrimônio
e memória popular.
RESUMO: Quando Aarão Reis desenhou a planta da Cidade de
Minas, segundo dizem, orientado por modelos positivistas, o
engenheiro tinha em mente que a forma urbana se fixasse na memória
popular de tal maneira que a cidade se tornasse transparente para
o morador e o visitante.
A Área delimitada pelo perímetro da Avenida 17 de Dezembro – do
Contorno - deveria conter monumentos e definir estruturações
espaciais facilmente reconhecíveis. Na parte mais baixa os largos
da estação ferroviária e do mercado – hoje estação rodoviária.
Nesse rés do chão, localizaram-se o comércio atacadista, as
indústrias e o comércio popular.
Do rés do chão, dois acessos marcariam trajetórias de ascensão.
Do Mercado, se estenderia a ampla avenida depois denominada
Afonso Pena em cujo limite do lado oposto no ponto mais elevado
da Área Central estaria posicionada a Catedral Metropolitana no
Alto do Cruzeiro. Da Estação, subindo pela rua da Bahia, o ponto
mais elevado conduziria à Praça da Liberdade, lugar por excelência
do poder mineiro. Do Mercado à Catedral, todos deveriam subir.
Da Estação à Praça da Liberdade todos deveriam subir. Definia-se
uma hierarquia cibernética. Os pontos intermediários dessa
hierarquia demarcavam a negociação da ordem metropolitana. Ao
alcançar o primeiro degrau, os equipamentos urbanos locais e
regionais propiciariam a sede do palácio da Justiça, do Governo
Local e dos representantes do povo mineiro.
O Núcleo Central delimitaria a diferença entre a zona urbana,
suburbana e rural. Ao ingressar na Polis, todos deveriam estar
cientes dos poderes simbólicos materializados no percurso. Tinha-
se uma cidade legível. O poder não desce, o plano espiritual se
localiza nos limites mais elevados do espaço urbano.
Dois novos espaços externos ao Núcleo Central se posicionam
como extensão do mesmo: o Matadouro a leste, na parte baixa e o
Cemitério ao Nordeste na parte alta. O Baixo e o Alto devem ser
bem legíveis, ao alcance de todos. Poder político, poder espiritual
e poder dos que viveram na cidade e deixaram nela feitos dignos de
memória, todos no alto. Em baixo a matéria, o comércio, a reprodução
da vida material e o acesso dos visitantes. Ninguém chega do alto
à cidade. Ela deve ser percorrida de baixo para cima.
Ao ditar esses códigos, Aarão Reis respeitava o saber popular no
que houvesse de mais preciso do poder de interpretar sinais. Há,
portanto que acompanhar a mudança da localização de
monumentos nessa cidade para entender como o morador de Belo
Horizonte interpreta hoje o morar na capital e que desafios ela
apresenta. Este é o assunto de nossa contribuição ao seminário
DOS QUINTAIS ÀS ARENAS GLOBAIS.
Nossa pergunta é: para que servem as memórias locais quando a
cidade se torna especialidade para urbanistas, administradores
públicos, transporteiros, juristas, cada um com sua caixa preta mais
fechada, em momento em que se prega a participação popular no
planejamento?
MINI CURRÍCULO: Presidente da Comissão Mineira
de Folclore, Sociólogo, Mestre em Ciências Sociais,
ganhador do prêmio de melhor dissertação pela ANPOCS,
Pesquisador aposentado da Fundação João Pinheiro.

 NATURA NATURANS: NATURA NATURATA



Carranca_5 e 6_20112_p16

5ª Palestra: Professor Marcelo Freitas - referente ao lançamento
do livro A construção do tombamento.

RESUMO: Lançamento do livro A construção do tombamento,
reportagem que conta a história do tombamento do centro histórico
de Pitangui, ocorrido em 2008. É o primeiro livro da coleção “Pitangui
300 anos”,  cujo objetivo é descrever alguns dos episódios mais
significativos da história de Pitangui, que, em 2015, completa três
séculos de fundação)

MINI CURRÍCULO: Jornalista pela UFMG. Foi repórter dos jornais
“Diário do Comércio”, “Hoje em Dia”, “O Tempo” e “Estado de
Minas”. Foi professor do curso de Jornalismo da Faculdade Estácio
de Sá de Belo Horizonte, onde também coordenou o Laboratório
de Jornalismo Impresso. É membro do Conselho Diretor da
Associação Mineira de Defesa do Ambiente (Amda) desde 1980 e
autor do livro “Não foi por acaso”. Atualmente, é diretor da
Comunicação da Fato Editora e editor do suplemento “Pensar &
Agir”, que circula mensalmente nos jornais “Estado de Minas” e
“Correio Braziliense”.

Recital (Sarau): Professora Lúcia Tânia Augusto - Homenagem a
Carlos Drummond Andrade - 110 anos

RESUMO: Sob a coordenação de Lúcia Tânia Augusto o sarau
homenageia Carlos Drummond de Andrade neste ano em que o
poeta completaria 110 anos. Serão apresentados poemas que tratam
da geografia urbana em Belo Horizonte e suas personagens e
símbolos expressos na obra do autor.  O sarau pretende explorar o
empreendimento deixado pelo autor que denominaremos “Museu
de território”. O uso do seu legado só é possível em Itabira, Belo
Horizonte, Nova Friburgo e Rio de Janeiro. Isso em função dos
poemas que revelam a cidade e seu patrimônio simbólico e material.
O prosaico se mistura com o erudito propondo uma releitura dos
espaços, lançando novos olhares e, portanto, novas interpretações. 
MINI CURRÍCULO: Gestora de projetos culturais, pesquisadora e
diretora de cena. Graduou-se em Estudos Sociais com licenciatura
em História e Geografia pela Faculdade de Ciências Humanas de
Itabira. Especializou-se em Administração (Fundação João
Pinheiro), Gestão Cultural (Cefar/ Fundação Clovis Salgado) e Novas
Tecnologias em Educação e Treinamento (Uni-BH). Desenvolve
pesquisa em sociologia da cultura com apresentação de trabalhos
pela Comissão Mineira de Folclore, orientada pelo professor José
Moreira de Souza. Foi aluna das disciplinas Sociologia da Religião,
Iconografia da África e Afro-América e História do Trabalho nas
Sociedades Pré-coloniais pela FAFICH/ UFMG. É membro efetivo
da Comissão Mineira de Folclore e instrutora de artes e projetos
criativos do Clube da Maturidade. Coordena projetos memória,
patrimônio/ história local.

6ª Palestra: Professora Elisabeth Guerra Parreiras – Título: Belo
Horizonte, uma cidade desmemoriada e autofágica.

RESUMO: Belo Horizonte, nascida sob o signo da Modernidade,
submetida a sucessivos processos de modernização, padece de
desmemória e autofagia, processos complementares entre si.
Reflexões sobre o papel da pesquisa acadêmica nesse quadro.
MINI CURRÍCULO: Graduada em História – UFMG, Especialista
em História Moderna e Contemporânea e Mestre em Ciências
Sociais- PUC- Minas.

7ª Palestra: Professores Altamiro S. Mol Bessa e José Augusto
Martins Pessoa – Título: Produção social de formas urbanas nas
paisagens belo-horizontinas.

RESUMO: As primeiras ocupações das Minas Gerais, surgidas a
partir do século XVII, escalavam morros e montanhas e de suas
cumeadas, nas vertentes, iam configurando cidades. Nos locais
onde se encontravam ouro e diamantes, a exploração mineral
praticada negava as paisagens locais: rios, matas, campos de
cerrado, nada importava; apenas os metais preciosos que, extraídos
com as precárias técnicas empregadas, produziram extraordinária
devastação. Ao final do ciclo da mineração, nada restava da
primeira natureza senão a destruição e, emoldurando-a, os cenários-
reserva, glebas não ocupadas pelos núcleos urbanos, mas que se
colocam no seu entorno para posterior expansão das atividades
econômicas exploratórias. No final do século XX, prosseguindo
até os dias atuais, na capital, Belo Horizonte, um novo fenômeno
começa a ganhar corpo. Trata-se da ocupação dos cenários-reserva
da porção centro-sul da cidade pelos condomínios, verticais e
horizontais, e grandes equipamentos hoteleiros. O velho modo de
fazer cidades ainda prevalece nestas novas ocupações. A
comunicação pretende expor como os novos assentamentos da
zona sul de Belo Horizonte se dão segundo a mesma lógica
daquelas ocupações coloniais, utilizando como base de
investigação o processo de produção social de formas urbanas,
reveladas pelas paisagens dos diversos momentos históricos.
MINI CURRÍCULO: Professor Altamiro S. Mol Bessa: Doutor
em Paisagem e Ambiente- FAU-USP, Professor e Chefe do
Departamento de Urbanismo da UFMG, Mestre em Meio Ambiente,
Arquiteto, Urbanista e Engenheiro Civil e José Augusto Martins
Pessoa: Doutor em Geografia Humana-USP, Professor Adjunto do
Departamento de Urbanismo.

8ª Palestra: Professor Leandro de Aguiar e Souza – Título: Um
rio, três políticas: o Ribeirão Arrudas e sua inserção na RMBH
RESUMO: O presente trabalho discute, no contexto da Região
Metropolitana de Belo Horizonte, o processo de ocupação e uso
do solo ocorrido na bacia hidrográfica do Ribeirão Arrudas. Com
uma posição estratégica, que atravessa o eixo leste oeste da capital
estadual, o ribeirão vivenciou, ao longo de décadas, uma radical
transformação de sua paisagem. Nesse contexto, buscou-se discutir
tal transformação, sendo identificadas três políticas públicas
principais vinculadas à temática urbanística e ambiental, ocorridas
em um percurso de aproximadamente 47 km nos municípios de
Contagem, Belo Horizonte e Sabará.
Para o empreendimento dessa reflexão as três políticas urbano-
ambientais foram assim sintetizadas:
- Canalização e tamponamento de cursos d’água, ocorridos desde
o período de construção da nova capital do Estado de Minas
Gerais;
- Estabelecimento de programas de requalificação urbana e ambiental
voltados ao tratamento e recuperação de fundos de vale, ocorridas,
sobretudo, a partir da década de 90;
- Estabelecimento de uma Operação Urbana Consorciada voltada,
dentre outros aspectos, ao desenvolvimento imobiliário e à
qualificação de áreas livres de uso público às margens do Ribeirão
Arrudas.
Nessas discussões buscou-se demonstrar como tais políticas
apresentam aspectos contraditórios entre si e, além disso, como
estas têm repetido práticas incapazes de solucionar os problemas
urbanísticos e ambientais do eixo leste oeste da Região
Metropolitana de Belo Horizonte.
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MINI CURRÍCULO: Professor do Curso de Arquitetura e
Urbanismo do Instituto Metodista Izabela Hendrix. Consultor na
área de Projeto e Planejamento Urbano e Ambiental. Doutorando
em Geografia pelo Instituto de Geociências da UFMG (desde 2011)
e mestre em Arquitetura e Urbanismo pelo Núcleo de Pós Graduação
da EAUFMG (2007). Possui graduação em Arquitetura e Urbanismo
pela PUC-MINAS (2002).
9ª Palestra: Professor Ely Carvalho – Título: O Código Florestal
brasileiro de 1934: a legislação florestal em uma sociedade relacional
em modernização
RESUMO: Apenas em 1934 foi elaborado um Código Florestal
federal no Brasil. Todavia as disposições de tal código, em grande
parte, não foram aplicadas. Disto resulta a questão deste trabalho:
entender a função de leis que se constituiriam “mera decoração na
legislação”. O caminho seguido foi o de pensar seu contexto de
aplicação, ou melhor, os seus efeitos no controle e configuração
do território paranaense, e pensá-la como parte dos projetos de
modernização. Assim, por meio da análise da legislação e de
relatórios governamentais sobre a aplicação da legislação no “sertão
paranaense”, nas décadas de 1930 a 1950, é possível compreender
as funções de tal lei que, se não garantiram a manutenção da floresta,
não eram apenas uma “ideia fora do lugar”.

MINI CURRÍCULO: Possui graduação em História pela
Universidade Estadual de Maringá (1999), mestrado (2004) e
doutorado (2008) em História pela Universidade Federal de Santa
Catarina. Atualmente é professor adjunto de História Ambiental e
História das Ciências na Universidade Federal de Minas Gerais -
UFMG. E orienta no Programa de Pós-graduação em História da
Universidade Federal de Mato Grosso nos seguintes temas:
História Ambiental; imaginário sobre a natureza; conflitos por
apropriação de recursos naturais; movimentos sociais; migrações;
identidades e transculturação no Brasil moderno.

10ª Palestra: Eng. Albert Fonda – Título: Aplicação de métodos
da Permacultura em um Hotel Fazenda no município de Sabará –
MG.

RESUMO: Esta apresentação pretende mostrar aplicações práticas
da Permacultura no Fonda Hotel Fazenda, situada em Revena,
Sabará, buscando a sustentabilidade. A Permacultura foi
desenvolvida na década de 1970 pelos australianos Bill Mollison e
David Holmgren como resposta ao sistema industrial e agrícola
convencional, poluidor das águas do solo e da atmosfera, tendo
como pontos principais a preservação da biodiversidade, impedir
a redução dos recursos não renováveis e ser viável
economicamente.
Os autores reorganizaram conhecimentos ancestrais, práticas
tradicionais e conhecimentos “modernos” sobre botânica, fauna,
solos, climas, recursos hídricos, energia, nutrição, habitações,
sistemas sociais, etc. Além de adicionaram novas ideias e estratégias
de manejo florestal. Dessa forma, editaram manuais e formataram
cursos práticos e acessíveis a pessoas de qualquer nível
educacional acadêmico ou formação profissional, ministrados em
institutos de Permacultura em diversos países, inclusive no Brasil,
abordando solos, climas, água, energia, produção de alimentos,
nutrição, habitações, etc. Sendo esses conhecimentos aplicáveis a
uma fazenda, sitio, quintal e até uma varanda de apartamento.
Conhecimentos que deveriam ser passados adiante, visando
reverter a degradação ambiental.

MINI CURRÍCULO: Engenheiro Agrícola (UFV), Permarcultor,
Empresário de turismo rural.
11ª Palestra: Professora Álida Angélica Alves Leal – Título:
“Educação ambiental?”: (re)velando (des)caminhos
RESUMO:  Ecocidadania, ecopedagogia, ecodesign, ecocidade,
ecosustentabilidade, entre tantos outros ecos, são termos em voga
na cena social contemporânea. Os mesmos provêm, bem como
resvalam, da/para a mídia, de/para investigações acadêmicas e,
também, de/para práticas pedagógicas de tantos docentes que hoje
lecionam para crianças, adolescentes e jovens estudantes do
ensino básico brasileiro. Neste último cenário, a “Educação
Ambiental” tem se firmado como um tema cuja presença deve estar
explícita nos currículos escolares, conforme a Política Nacional de
Educação Ambiental (1999). Cursos de formação em Educação
Ambiental, bem como Projetos Pedagógicos realizados em escolas
de ensino fundamental e médio, por exemplo, têm estado cada vez
mais presentes no campo da Educação, seja devido à
obrigatoriedade da temática nos processos de ensino-
aprendizagem, seja devido ao interesse de docentes sobre o
assunto, entre outros motivos. Na apresentação a ser realizada no
Colóquio, pretendo partir de duas experiências, das quais participei
como docente: um Curso de Formação em Educação Ambiental
ministrado por uma equipe multidisciplinar para professores do
Ensino Fundamental e participantes de Organizações da Sociedade
Civil (Contagem) e um Projeto Pedagógico realizado com estudantes
de uma escola pública municipal localizada no bairro Alto Vera
Cruz (Belo Horizonte). Meu eixo analítico central consiste na urgente
necessidade de repensar os (des)caminhos dos significados que
“Educação” e “Ambiente”, em especial, assumem no tratamento
da temática. Tendo em vista os propósitos do Colóquio, pretendo
encaminhar a exposição a partir de questionamentos, especialmente
no sentido de alvitrar novas indagações. Dentre as questões,
destaco: que educação ambiental é essa? De que educação estamos
falando? O que temos concebido, percebido e vivido como sendo
este ambiente? Quais tempos e espaços são concedidos à educação
ambiental nas cenas contemporâneas, compostas pelas dialéticas
idas e vindas dos “quintais às arenas globais”? Em que medida
torna-se (in)sustentável falar sobre educação ambiental para
crianças, adolescentes, jovens estudantes e professores do ensino
básico? O que aproximações e distanciamentos entre ciências,
culturas populares e universidades têm velado e revelado sobre tal
temática?
MINI CURRÍCULO: Mestre pelo Programa de Pós Graduação
“Conhecimento e inclusão social” da Faculdade de Educação da
Universidade Federal de Minas Gerais (FaE/UFMG, 2009). Possui
título de Especialista em História da Cultura e da Arte na Faculdade
de Filosofia e Ciências Humanas da Universidade Federal de Minas
Gerais (FAFICH-UFMG, 2007), Graduação em Geografia, modalidade
Licenciatura, pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG,
2006), além de curso técnico em Turismo e Lazer pelo Centro Federal
de Educação Tecnológica de Minas Gerais (CEFET-MG, 2002).
Atuou como bolsista do Projeto Calendários e Horários escolares
(2006) e como Tutora (Bolsista do MEC) no Curso de Educação à
distância em Geografia, Bacharelado, no Instituto de Geociências
da UFMG (IGC/UFMG, 2008-2009). Atualmente, participa do
PRODOC FaE/UFMG – Núcleo de Estudos sobre a Profissão e a
Condição docente.; do GEOFaE/UFMG – Grupo de Estudos sobre
Geografia, Educação e Modernidade. É professora Substituta do
DMTE/FaE/UFMG e leciona na Rede Municipal de Ensino da
Prefeitura Municipal de Belo Horizonte.
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12ª Palestra e apresentação de viola: Frei Chico Van der Poel –
Título: Rio abaixo, rio acima: a cultura do Jequitinhonha coerente
com a vida do portador é  base do desenvolvimento sustentável.

MINI CURRÍCULO: É graduado em Filosofia pela Faculdade Dom
Bosco de Filosofia, Ciências e Letras (1973), graduado em Teolgia
pela Philosophicum Franciscanum Venray (1967), com especialização
em Teologia pela Faculdade de Teologia Nossa Senhora da
Assunção (1981). Professor do Instituto C. G. Jung - MG, Membro
do Comissão Mineira de Folclore, do Instituto Histórico Geográfico
de Minas Gerais e Professor do Instituto Santo Tomás de Aquino.

 Nota:
Concomitante ao Colóquio  (e junto ao mesmo) haverá  e xposições
de obras de artes visuais - desenhos, pinturas, esculturas etc. sob
a coordenação dos folcloristas Luiz Fernando Vieira Trópia -
sociólogo -, Juliana Correa Garcia, professora de Folclore da Escola
de Artes Guignard -,  Kátia Cupertino - professora de Folclore da
Escola de Belas Artes - UFMG. e Maria de Lourdes Costa dias Reis,
professora de História da UNI-BH..

PALMATÓRIA QUEBRA DEDO, CHICOTE
DEIXA VERGÃO, CASSETETE QUEBRA

COSTELA, MAS NÃO QUEBRA A OPINIÃO
Nosso companheiro, Luiz Fernando Vieira Trópia, des-
cobriu um caminho para a gente tornar nosso grupo
no facebbok mas proveitoso como conversa. Propôs a
todos do grupo escreverem,  pelo menos uma vez por
semana, um artigo de opinião. Aqui estão seleciona-
dos um artigo por autor.

Luiz Trópia - 30 de outubro
Caros amigos, José Moreira de Souza, Magno Cirqueira
Córdova, Carlos Felipe Horta, Tadeu Martins Soares, Tadeu
Andrade, Rubinho Do Vale! Sugiro constituirmos um grupo
em que cada dia da semana um do grupo se encarregue de
publicar uma ideia ou opinião, temas em geral, seja da atua-
lidade ou de cunho cultural, para a discussão dos demais do
grupo, também aberta a opiniões gerais de terceiros, sob o
título: “Palmatória quebra dedo/Chicote deixa vergão/
Cassetete quebra costela/Mas não quebra opinião” (quadra
de Domínio Público do Vale do Jequitinhonha). Seguindo a
sequência dos nomes acima, Moreira poderia ficar com o
domingo, Magno na segunda-feira, Carlos Felipe na terça,
Tadeu Martins na quarta, Tadeu Andrade na quinta, Rubinho
na sexta e eu no sábado. As publicações deverão na manhã
de cada dia, para o acesso e discussões dos demais mem-
bros do grupo e outros durante todo o dia. Vou dar um exem-
plo em publicação a seguir a esta. O que acham?

Observação: a proposta é aberta para todos que aderi-
rem ao convite.

Luiz Fernando Vieira Trópia - 4 de novembro
“Isso é folclore!”
 Não é raro ouvirmos essa expressão com o propósito de se
referir a algo que não seja real e verdadeiro, ou sem impor-
tância, ou como uma lenda, também usada no sentido pejo-
rativo e equivocado. Tal equívoco é recorrente até mesmo
de pessoas consideradas “cultas”: certa vez, o então minis-
tro da justiça do governo Figueiredo, Ibrahim Abi Ackel, se
referiu a um assunto de sua pasta com a mesma expressão,
no sentido que tal era um tema desprezível. O nosso saudoso
mestre Saul Martins não deixou por menos, fazendo de ime-
diato uma carta ao ministro informando-o do significado da
palavra Folclore. Para Saul e outros grandes antropólogos,
Folclore com F maiúsculo significa um ramo ou disciplina da
ciência antropológica, enquanto folclore com f minúsculo deve
ser entendido como os fatos folclóricos em si, dentre outras
explicações. Noutra ocasião, passei por situação semelhan-
te, enquanto fazia uma pergunta ao então candidato à prefei-
tura de BH, de quais seriam suas propostas na área do fol-
clore, diante de tantas guardas de Congado e ternos de Foli-
as de Reis existentes na região metropolitana. Um grande
congadeiro presente protestou ao dizer que Congado não era
folclore, mas sim uma manifestação da cultura afro. Não
pretendo aqui, ao relembrar esse fato e ao levantar esse as-
sunto, impor o que penso sobre o sentido dessa mágica e
controvertida palavra, mas simplesmente levantar a questão
para opinião de quem queira contribuir nessa discussão. Mas,
querendo também dar a minha opinião, penso que para um
fato ser folclórico o mesmo precisa conter a aglutinação ou
contribuição de uma ou mais culturas, etnias ou credos dife-
rentes, ou seja, ser resultado dos processos de miscigenação

Ricardo Figueiredo, organizador
do Colóquio Natura Naturans.
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e/ou sincretização A cultura ameríndia, por exemplo, em si
mesma, não pode ser considerada folclórica, a não ser quan-
do certa manifestação dessa já esteja impregnada de outros
traços e costumes, como da cultura afro e/ou lusitana, ou de
outra procedência qualquer. O Congado como existe é de
origem afro sim, mas permeado de influências de outras cul-
turas e crenças, como a fé a alguns santos do catolicismo,
assim mesmo de contribuições também dos ameríndios, como
nos casos das guardas de Caboclinhos e Penachos, que tam-
bém são variantes do Congado. Existem, portanto, muitas
interpretações dúbias, preconceitos, ou desinformações so-
bre o sentido da palavra Folclore ou folclore, sobre o que
proponho uma discussão aberta aqui neste espaço.

A MORTE MORRE DE MEDO DE MIM

Gonzaga Medeiros 2 de novembro

Não venha de faca, que minha pele é dura,
vai sair de maca dessa luta impura.
Não venha de arma, que seu fogo é morto
e sua pontaria tem um rumo torto.
Não se exalte tanto, que meu taco é duro,
nem faça retranca, minha jogada é franca,
sua defesa eu furo.
O seu veneno é fraco, seu feitiço e pouco,
não venha no grito, que seu grito é rouco.
Não mostre sua cara no raio do meu braço,
nunca entre firme, senão dou-lhe um traço.
Seu fôlego é curto pra me sufocar,
sua maré baixa é de pouca água pra me afogar.
Se lhe é cara a vida, melhor é se poupar,
é bom nem chegar perto,
senão cai por terra antes de chegar.

Carlos Felipe Horta - 8 novembro

Estou preocupado. Há poucos dias escrevi no Facebook so-
bre a violência e a criminalidade que estão sempre sobre
nós. E a coisa vem piorando. Quando um governo tucano
acaba se juntando a um petista para tentar diminuir a mor-
tandade em São Paulo, é sinal de que a coisa está muito mais
feia do que se pode supor. Aí vem as perguntas: O que Mi-
nas está fazendo para impedir o aumento da violência entre
nós? A bandidada de São Paulo, se for realmente acuada,
não vai atravessar a divisa e entrar em Minas? Aliás, isto já
deve estar acontecendo. Ou alguém acha que as explosões
de caixas eletrônicos e assaltos a bandos não são coisas de
quadrilhas bem organizadas? Por enquanto não ouvimos as
autoridades falando alguma coisa. Pode ser que o minério
trabalha em silêncio, mas a comunidade precisa saber algu-
ma coisa das providências que estão sendo tomadas, ou pelo
menos que alguma coisa está sendo feita para impedir o que
estamos temendo. Por exemplo: foi aumentado o policiamento
nas divisas de Minas? Já se pensou em juntar os serviços de
inteligência das áreas federais e de outros estados com com
os de Minas. Senhoras autoridades, o silêncio, de vez em

quando, dói, diz o povo. Falem alguma coisa. Vamos botar o
Facebook a favor de nós?

Antônio de Paiva Moura
A cultura da violência

A crise sistêmica atual e a  crise ecológica estão pro-
vocando uma crítica e uma reação ao capitalismo de merca-
do, sustentado pela ideologia do Consenso de Washington
(1989) O jogo sujo das privatizações carreou para o merca-
do financeiro enormes fortunas, mas em 2001 somente 8%
das transações financeiras internacionais tiveram como ob-
jetivo a movimentação de capitais para financiar a produção
de riquezas reais.  O pior dano do neoliberalismo, contudo,
foi o de ter corrompido mais ainda as sociedades, isto é, con-
tribuiu para a degradação mental e ética da sociedade. A
passagem dos indivíduos da condição de sujeito ético ativo
para a condição de sujeito ético passivo foi a mais contun-
dente das reviravoltas.

Algumas idéias morais favoreceram o desenvolvimento
do humanismo e a busca do estado de bem-estar coletivo.
Outras foram reacionárias, conservadoras e retrogradas. Karl
Marx (1818-1883) diz que as idéias morais são manifesta-
ções de superestrutura, condicionadas pelas relações mate-
riais de produção. Por isso mesmo são variáveis no tempo e
no espaço, como produto histórico que são. Desta forma,
John Stuart Mill (1806-1873) afirma que é bom tudo que fo-
menta o bem-estar geral. Augusto Comte (1798-1857) apli-
ca a máxima que diz “o bem é viver para outrem”. Na con-
tramão dos pensadores humanistas do século XIX aparece o
fundamentalista liberal Herbert Spencer (1820-1903) que
sustenta na “sobrevivência dos mais aptos”, o bem supremo
da ética. Tudo que serve à vida, à vontade de poder, à
sua sobrevivência, é bom: o que contraria ou impede é
mau. Spencer achava que um código de moral que não satis-
fizesse às provas de relação natural e da luta pela existência,
estaria desde o começo fadado ao fracasso. (Durant, 2001)
Spencer investiu contra todas as ações do Estado. Era con-
tra a educação e a saúde públicas financiadas pelo Estado e
à proteção governamental dos cidadãos contra empresários
financeiros fraudulentos. Spencer chegava a ponto de man-
dar levar suas correspondências diretamente ao destinatário
para mostrar que não precisava e não confiava no serviço
público dos correios. Com a vitória da democracia e do ideal
socialista na Segunda Guerra Mundial, essa ideologia liberal
extremada foi derrotada. O neoliberalismo teve a ousadia de
fomentar a ressurreição das idéias morais de Spencer.

A passagem dos indivíduos da condição de sujeito éti-
co ativo para a condição de sujeito ético passivo foi a mais
contundente das reviravoltas da atualidade. O sujeito ético
ativo é aquele que controla interiormente seus impulsos, suas
inclinações e suas paixões: discute consigo mesmo  e com os
outros o sentido dos valores e dos fins estabelecidos; indaga
se devem e como devem ser respeitados ou transgredidos
por outros valores existentes; avalia capacidade para dar a
si mesmo as regras de conduta; consulta sua razão e sua
vontade antes de agir; não se subordina cegamente aos ou-
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tros; responde pelo que faz; exercendo sua própria consci-
ência, vontade, liberdade e responsabilidade.  Sujeito ético
passivo é aquele que se deixa governar e arrastar por seus
impulsos, inclinações e paixões, pelas circunstâncias, pela
boa ou má sorte, pela opinião alheia, pelo medo dos outros,
pela vontade de um outro, não exercendo sua própria cons-
ciência, vontade, liberdade e responsabilidade. (Chauí, 1999)

A obrigação de consumir para ser “feliz” tornou-se
uma obsessão, um fascínio. Os indivíduos tornaram-se re-
féns do desejo de luxo, bem-estar, boa forma, lazer, status,
saúde, turismo, sexo, objetos e reconhecimento. (Barcellos,
2008) Tornar-se refém do consumo é o mesmo que perder a
liberdade, tornar-se sujeito ético passivo. A condição primor-
dial do sujeito ético ativo é a de ter poder para autodeterminar-
se, dando a si mesmo as regras de conduta. A mentalidade
presidida pela disposição de adotar a afirmativa de que “os
fins justificam os meios”, isto é, que para alcançar um fim ou
realizar um desejo “qualquer meio utilizado é válido”, foi in-
corporada à cultura ocidental da atualidade. Equivale dizer
que um jovem de família de baixa renda tem uma namorada
de classe média e de status superior. Para manter a falsa
aparência, cobre a namorada de presentes e investe na pró-
pria aparência. Torna-se endividado e ameaçado pelos cre-
dores. Tenta sair da incômoda situação, mas os meios lícitos
de que dispõe não resolvem. Parte, então, para qualquer meio
que lhe vier na mente. Ai está a chocadeira dos ovos da
serpente. O jovem acabou de pular para o rol dos sujeitos
éticos passivos; envolvido pelo momento e pelas circunstân-
cias em que vive.

A mulher desempregada que se prostitui para sobrevi-
ver diz que não encontra outro meio de ganhar a vida, da
mesma forma que a secretária executiva que cede ao asse-
dio do chefe e diz que não houve meio de escapar da sedu-
ção são posições típicas assumidas com freqüência pelo su-
jeito ético passivo. Na verdade, ao optar por um meio antiético
de conseguir um fim ou de responder a um problema, o sujei-
to passivo age de “má fé” porque está fugindo da responsa-
bilidade. Segundo Sartre, tomar atitude, fazer opção, assu-
mir responsabilidade é sempre doloroso, sempre angustiante

e daí a busca dos meios mais cômodos; daí a fuga da respon-
sabilidade; daí esquivar-se da opção de dizer não. O homem
que é responsável por alguma coisa não tem como escapar
da angústia. Mas a angústia não o impede de agir. É, ao
contrário, condição da ação, de vez que toda problemática
ou fim almejado tem diversas opções de meios para alcançá-
lo. (Sczuk, 2008) Quando o alcoólatra diz que não tem saída
para seu problema está agindo de ma fé porque na verdade
ele não quer assumir a responsabilidade e nem a angústia da
abstinência. Cai na comodidade do sujeito ético passivo. O
terrorista que mata e se desculpa, dizendo que não tinha al-
ternativa porque o partido ou a organização a que pertence
lhe ordenou que matasse, age de má fé porque finge que sua
existência está necessariamente ligada ao partido, quando
de fato essa ligação é conseqüência de sua própria opção.

Portanto, a admissão de que “o fim justifica o meio”; a
lei do menor esforço; a fuga da responsabilidade; o precon-
ceito contra os serviços públicos;  a alienação pela ambição
de consumir são os arquétipos da cultura da atualidade, difí-
ceis de serem removidos e, além disso, anulam as perspecti-
vas de amenizar a violência., na atualidade e em futuro bre-
ve.
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José Moreira 17 novembro
Nesta semana comemora-se o dia da Consciência Negra. É
uma data tão importante como o 13 de maio. Não há como
depurar o 13 de maio da Consciência de nossa colonização e
de a Independência não ter ensejado uma Constituição que
encarasse de frente em seus artigos a questão da escravi-
dão. Penso que o dia 7 de setembro deveria também ser
oportunidade para a Consciência Negra. Acrescento a essas
datas o dia 1 de maio e todas as datas reservadas para con-
quistas da cidadania; o dia da mulher, o dia da secretária, do
pedreiro, do carpinteiro, do médico e todos os dias obedien-
tes às prescrições do Catecismo Positivista de Augusto Comte.
Entretanto, reservo esta o oportunidade para recomendar ao
leitor e, especialmente aos estudiosos das Ciências Sociais,
a leitura da obra de José de Alencar, “Ao Imperador: novas
cartas políticas de Erasmo”. Evitou-se por mais quase 150

anos a edição dessas cartas que receberam o título de “Car-
tas a favor da Escravidão”. O título engana. Com elas, José
de Alencar inaugura os estudos das Ciências Sociais no Bra-
sil. Primeiro, o “fato social tratado como coisas”. Alencar
afirma: “A escravidão é um fato social, como o são ainda o
despotismo e a aristocracia; como já foram a coempção da
mulher, a propriedade do pai sobre os filhos e tantas outras
instituições antigas”. Como fato social a escravidão está su-
jeita às conquistas humanas: “Cada triunfo que obtém a inte-
ligência importa a solução de mais um problema humano” E
eis a frase mais forte: “A escravidão caduca, mas ainda não
morreu”. Com tudo isto, José de Alencar quis dizer publica-
mente ao Imperador que sancionar leis contra os fatos soci-
ais tem efeitos inesperados, o feitiço contra o feiticeiro. “A
mesma monarquia pode ser varrida para o canto entre o cisco
das ideias estreitas e obsoletas”. Isto quer dizer que, ao abo-
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lir a escravidão por lei, o Imperador estaria de fato decretan-
do o fim do regime monárquico sem extinguir as relações
sociais que mantinham a escravidão como realidade concre-
ta. Eu não leio esta carta como “a favor da escravidão”, mas
como uma denúncia em favor da consciência crítica. Alencar
não defende a escravidão, mas a maneira como isto é posto
em discussão obediente a determinações de pensamentos
ilustrados. “Estas doutrinas que vos seduziram, longe de se-
rem no Brasil e nesta atualidade impulsos generosos de be-
neficência, tomam ao revés o caráter de uma conspiração
do mal, de uma grande e terrível impiedade.” Traduzido para
os dias atuais: “o politicamente correto encobre o socialmen-
te perverso.” E toma de empréstimo esta frase de
Chateaubriand: “A filantropia é a moeda falsa da caridade”.
Concluo, se a escravidão tivesse sido abolida pela lei, a or-
dem positivista não necessitaria de um dia do ano devotado à
Consciência Negra e para não ficar só em comemorações

pergunto: Existe alguma doutrina sedutora que, no interior de
relações de cidadania, justifiquem esta data, deixando as
consciências em paz ao longo do ano?
Quero defender, em nome da Comissão Mineira de Folclore,
que nós temos uma tradição de querer leis, sempre mais leis,
enquanto a realidade se mantém tal e qual. Pior, enquanto o
efeito da maioria das leis é estabelecer um sistema judiciário
e policial que a faz cumprir sempre em desfavor dos
desfavorecidos. Defendo que as leis deveriam ser promul-
gadas segundo a lógica do Reizinho do “Pequeno Príncipe”
de Saint Exupery: “eu só ordeno quando tenho certeza de
que serei obedecido; por isso não mando o sol nascer em
circunstância na qual não contarei com sua pronta obediên-
cia.” Nós, pelo contrário, queremos leis e mais leis. Não bas-
tam os Dez Mandamentos, como narra a anedota que circu-
la pela internet. “É de graça? Então manda Dez.”

Edileila Portes  18 novembro

Circulou pela internet uma entrevista com Norman
Freeman, ator norte- americano, onde o mesmo diz não
reconhecer o “Dia da Consciência Negra”, pois isto só
reafirma o preconceito que se tem sobre o negro (http://
www.youtube.com/watch?v=-ZNhYlkksPs).

Em parte, concordo com ele, na tradução novamente do
Prof. Moreira, publicado hoje: “o politicamente correto
encobre o socialmente perverso.”
Por outro lado, o “reconhecimento” dessa “consciência “ é
que nos traz a possibilidade de vir à tona, discussões
acerca de se pensar a história. E, enquanto Brasil, é não
continuarmos somente ancorados na implausibilidade das
teorias explicativas das nossas origens, evitando assim, de
ainda sentirmos um certo “mal-estar” ao lermos autores
ancorados na tradição iluminista - definem a nação
brasileira excluindo o que chamam de “outro”: negros e
índios.

Carlos Felipe Horta 20 novembro

-Dia da Consciência Negra, data importante para uma
reflexão profunda sobre a formação étnico-cultural e social
do Brasil, um país multirracial, onde os sangues de todos se
misturaram, bastando ler Casa Grande e Senzala para
entender um pouco o que aconteceu e acontece. O lembra
o Herói Negro Zumbi, cujo reduto de Palmares, na Serra
da Barriga, foi destruído, nesta data, em l695. Sobre Zumbi
pairam lendas e interrogações. A primeira e mais
importante: quantos Zumbis existiram? Quem leu, assistiu
ou ouviu Arena Conta Zumbi, de Augusto Boal e
Gianfrancesco Guarnieri e música de Edu Lobo, deve estar
se lembrando das referências de alguns dos líderes que

existiram antes do Zumbi ser morto – ou “encantado”- em
1695. Deixando de lado esta questão, o importante é que
Zumbi se tornou lenda e inspiração para a luta pelo direito
dos negros, do mesmo modo como – desculpem-me o que
vou dizer- Joaquim José da Silva Xavier se tornou, de certa
forma, um apanágio político – e branco- de outra parcela
brasileira. Quanto aos índios até agora não temos um
personagem lendário, como não temos o da – sem
menosprezo- da italianada, dos portugueses pós-
independência- dos alemães, dos japoneses, dos espanhóis
e tantos outros grupos nacionais que vieram ajudar a criar
uma coisa chamada povo brasileiro. Sem ofender ninguém,
que o Dia da Consciência Negra nos ajude a ir mais fundo
dentro da formação de nossa identidade, maravilhosamente
bem construída, mas infelizmente não tão bem
concretizada em seus aspectos de inclusão e valorização
sociais

Wallace Gomes – 20 novembro

— Pedindo licença ao caboclo d’água —-

Quem está antenado com o que o corre com o Brasil atual-
mente já se depara com uma notícia “esperançosa”: A trans-
posição de águas do rio São Francisco. O projeto levará o
bem precioso a diversas pessoas do sertão árido do Nordes-
te, cerca de 12 milhões de pessoas de 390 municípios serão
beneficiadas em vários estados, a saber: Pernambuco, Cea-
rá, Paraíba e Rio Grande do Norte. Como sabemos, atual-
mente a população dessa região sofre anualmente com as
secas, uma vez que a disponibilidade da água não chega a
3%, obrigando muitas famílias a deixarem a “terrinha” e mi-
grar para os grandes centros ou localidades que se benefici-
am do grande rio.
Os ambientalistas mais extremistas, e mesmo as pessoas mais
preocupadas, já colocaram evidência os impactos econômi-
cos e ecológicos que podem ocorrer com a realização da
obra. Serão gastos R$ 8,2 bilhões para essa transposição,
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afinal esse dinheiro realmente resolucionará esse proble-
ma ou querem apenas tapar o sol com a peneira? Os radi-
calistas colocam em evidência: “Por R$ 1,3 bi, daria para
construir quase 900 mil cisternas, o que, segundo estudo do
Ipea, reduziria bastante o problema da região”. Discutindo
ainda as questões ambientais é mais que certo que haverá
uma mudança brusca no ecossistema local. Pesquisadores
alertam para uma ‘extinção inexorável’ do rio São Francis-
co. E mais, os canais vão dividir o ambiente, interferindo no
deslocamento natural dos animais e a integração das águas
pode gerar desequilíbrio entre as espécies. Nem preciso
mencionar a mudança visual na paisagem...

Evidenciaram de todas as formas esses contras na corrente
obra, mas e a mudança cultural? Ai está a pauta que queria
evidenciar. Por um lado essa transposição evitará que as
famílias deixem suas terras, estima-se que com o projeto
400 mil pessoas deixem de abandonar a zona rural, gerando
o desenvolvimento na região e mantendo o modo de vida
habitual. Porém a mudança na paisagem e a mudança
repentina no modo de vida deixará que muitos valores
tradicionais, de sobrevivência e da forma de criar sua

plantação e criação, perpetuem para as gerações; poderá
ser perdido valiosos ensinamentos e tradições que só o
sertanejo na sua luta pela seca sabe realizar. Ainda estima-
se que esse projeto desvie cerca de 1,4% da vazão do rio,
parece pouca coisa mas em épocas de seca rigorosa isso
pode afetar o oferecimento de água pelo rio às populações
que dependem exclusivamente dele. Pescadores deverão
buscar lugares alternativos para o trabalho, com a paisagem
mudada, e barranqueiros conhecedores da época das cheias
e secas do rio deverão se acostumar, a longo prazo, com as
novas épocas de cheias e secas, pois a quantidade de água
por metro quadrado muda esses fatores. Cantar o sertão seco
e as peripécias de heróis pelas terras áridas já não será o
mesmo, isso irá sumir de muitas regiões, mas seremos
recompensados com a extinção do sofrimento que tanto foi
estudado por nossos estudiosos!

A “asa branca” irá voltar ao sertão, apesar de várias situações
contrárias que iremos nos deparar. Mas a questão cultural
foi deixada um pouco de lado, será que pediram licença ao
caboclo d’água?

Tadeu Martins -  31 outubro

A IMPRENSA MINEIRA

Com a arte brotando em nosso chão
e tanta coisa que só nos enaltece

por quê Minas Gerais não acontece
no cenário cultural da nação ?
Temos rádio, jornal e Televisão
falta fogo, falta fé e falta crença
falta uma promoção mais densa,
plantar cultura em solo fecundo
para Minas acontecer no mundo
falta a boa vontade da imprensa

A nossa imprensa é pessimista
na TV, no rádio e no jornal

casa de ferreiro com espeto de pau
exportamos banqueiro e artista

atleta, roqueiro e jornalista
vão em busca de um novo desafio
nos domina o eixo São Paulo-Rio
pois a nossa imprensa se entrega
brincando de surda e cabra-cega

é incapaz de fazer um elogio

O mineiro para ser compositor
ele tem que compor a cada dia

uma seresta e uma sinfonia
e se divulga “fazendo um favor”
o de fora já chega aqui doutor
pode ser do terceiro escalão

é tratado como um grande figurão
e tem todo o apoio da imprensa
ele diz o que faz e o que pensa

tem padrinho para não morrer pagão

Muito mineiro de talento colossal
quando quer divulgar o seu trabalho

bate ferro na bigorna e no malho
e só ganha uma notinha no jornal
é bem pior do que se falasse mal

é preciso mudar esta postura
imprensa mais forte e mais madura

aplicando uma nova política
de saber distinguir de forma crítica
gato e lebre no balaio da cultura

O que precisa é sair da Redação
para ver show, ver teatro e cantoria

conhecendo é que se noticia
que acaba panela e confusão

quem conhece não vende ilusão
pinçar release não é muito seguro
é preciso um informe mais maduro

para dar mais clareza ao leitor
ele assiste e vira divulgador

é assim que se constrói o futuro

O mineiro que sai do nosso estado
e lá fora conquista o seu espaço
quando volta, ele ganha o abraço
nossa imprensa já fica do seu lado
é capaz de lembrar o seu passado

ele ganha boas fotos no jornal
até durar o sucesso federal

mas a falta de apoio nos atrasa
pois só temos valor na nossa casa

se ganhamos a mídia nacional

O tão falado silêncio de Minas
precisamos enterrar de uma vez
o nosso povo fará e sempre fez

vamos gritar em todas as esquinas
vamos pois aquecer nossas turbinas

divulgar, ampliar nossa medida
uma imprensa forte e decidida

divulgando como quem denuncia
pois assim Minas só se silencia
para assuntar a música da vida

Minas Gerais já tem três corações
mas precisa do seu peito emprestado

para bater o coração do estado
bombear o sangue das emoções

Minas é terra de grandes campeões
Dirceu, Reinaldo,Tostão e Pelé
entre no time que Minas dá olé

se nós chutarmos na mesma direção
com você, este time é campeão.

Acredite! Participe! Tenha fé!
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Domingos Diniz: sobre o Seminário em homenagem
aos belos 80 anos.

(Ler em voz alta com entonação adequada)

Vocês querem matar o “veio capiau” das beiradas do São
Francisco? Não veem que o coração octogenário não
aguenta o peso emocional?

Sei. A ideia é do presidente José Moreira. E conta com a
cumplicidade dos demais membros efetivos da CMFL.

Estou todo ancho. Estou que não caibo em mim de
contentamento. Vou estourar?

De fato, não se fazem 80 anos de idade impunemente – diz
meu compadre Mariano.

Como retribuir gesto espontâneo de amizade,
companheirismo e fraternidade? Nem que eu traga aqui as
velhas barcas de frete carregadas de rapadura e cachaça e
mais as carrancas com os poderes de proteção. Pagar-lhe-
eis com a mesma moeda de amizade, companheirismo e
amizade.

Dou-lhes o amanhecer nas barrancas do meu rio, quando,
a oeste, cai uma chuva fina e, em contraponto, a este, o sol
se mostra meio claro. Dois arco-íris multicoloridos riscam
o céu e bandos de araras voam
gritando e cantando. Num corte
epistemológico, o avião a jato
deixa nos aires o rastro de fumaça.
E tem mais. Dou-lhes o entardecer
no sertão, quando os últimos raios
do sol coalham as veredas e
buritizais de cores cambiantes. No
fundo da grota a sabiá-laranjeira
canta na moita de rebatalha.

Tomem. É para todos vocês aqui presentes. O canto do
capitão-mor, Gentil Lúcio de Jesus, na festa de reinado:

“Lá do céu evem descendo uma coroa.

Ela evem é do reino da glória.

Vamos recebe ela com jeito, meus irmãos.

É a coroa de Nossa Senhora.

..................................................................”

Domingos Diniz

BH 23.08.12 – Semana
Mineira de Folclore
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Sobre o Livro Gustavo da Silveira, Raizes.

Discurso de Olísia
Damasceno

Caros amigos.

O dia de hoje é um dia muito
SIGNIFICATIVO para todos nós,
amigos e parentes do Paulo.
Estamos aqui reunidos para
concretizar um sonho que ele
acalentou por muito tempo. Paulo
era uma pessoa muito apegada
as suas raízes e a sua mineirice.
Era, portanto, muito importante
para ele REGISTRAR a história,
a tradição e os costumes de sua
família e dos que lhe eram
próximos e nisto ele investiu muito
tempo. Foi uma tarefa que ele
realizou com muito amor e com
um envolvimento emocional muito forte. Cada relato, de certa
forma, o fazia reviver a sua infância, com saudade, nostalgia,
às vezes alegria, e às vezes tristeza.
Foram vários os momentos, as circunstâncias e as motivações
que contribuíram para que o Paulo tivesse a idéia de escrever
um livro com este formato que acreditamos inédito. Um livro
escrito por uma coletividade. O primeiro destes momentos
remonta a 1991 quando Maria Fargnoli pediu ao Paulo para
ele escrever alguma coisa do que se lembrasse sobre sua
infância para o 1º Encontro de Integração de Gustavo da
Silveira. Assim ele fez e resultou numa pequena apostila que
está aqui e cuja introdução eu vou ler.  Outro momento que
foi lembrado pela Paula, filha do Paulo, foi o pedido da Juliana,
também filha dele, para que ele fizesse um registro das muitas
histórias que ele contava para nós sobre sua infância, sua
terra natal, sua família e seus causos interessantes. Este
pedido da Juliana reflete um desejo que acredito de todos
nós. Usualmente não temos muitas informações sobre nossos
ascendentes (quem eram eles, como viviam?) a não ser alguns
relatos esparsos e desconexos contados oralmente por alguns
parentes. Ainda esta semana ao entregar o convite para o
lançamento a uma colega ela comentou que havia dito para
sua mãe que seria bom que ela escrevesse alguma coisa
sobre a família porque os relatos orais vão acabar se perdendo.
Eu tenho ouvido frequentemente este tipo de comentário.
Então ficou decidido. Paulo iria escrever um livro. Os
capítulos escritos em 1991 foram revistos, ampliados e
enviados para alguns parentes e amigos. O primeiro capítulo
inédito que ele escreveu foi “CATI”, uma homenagem a sua
mãe. Foi um capítulo que emocionou muito todos os irmãos.
Na sequência e a pedido do Paulo, todos os irmãos
escreveram suas lembranças.  Inicialmente a idéia era a de
se prestar uma homenagem a Cati escrevendo um livro sobre
sua família.

Mas logo o projeto se expandiu e passou
a tratar não apenas da família de Cati,
mas de toda a grande   família
Gustavense. E aí está, em minha
opinião, a grandiosidade da idéia do
Paulo. Ao invés de escrever sozinho,
dar apenas a sua visão e atender apenas
a seus netos ele preferiu abrir o leque e
transformou em escritores pessoas que
nunca antes haviam pensado nisso.
Foi um trabalho coletivo com relatos de
várias pessoas incluindo amigos e
parentes. A maioria viveu em Gustavo
da Silveira ou arredores, mas alguns
conseguiram alguma interseção mesmo
sem pertencerem à região e foram
integrados à equipe coordenada pelo
Paulo.
O negócio funcionava da seguinte
maneira: alguém escrevia um capítulo

que, por e-mail, era enviado a cerca de 100 destinatários.
Todos aqueles que dessem alguma contribuição, corrigindo
textos, sugerindo idéias, criticando formas de expressão,
enfim, melhorando e enriquecendo os trabalhos eram
integrados à equipe de autores. Esta foi a noção de autoria
utilizada pelo Paulo. É provável que tenha gente por aí que
vai descobrir surpreso que é co-autor de algum capítulo.
O resultado é este livro delicioso. Agora eu fico pensando
como são privilegiados os pequenos de hoje descendentes
de pessoas que viveram em Gustavo da Silveira, que quando
chegarem a idade adulta terão um livro que conta a história,
os hábitos, a maneira de ser de seus ascendentes.

Outro aspecto que considero de muita importante neste livro
é que tenho certeza de que ele vai dar cria. A reação de
pessoas não pertencentes à equipe de autores, mas que leram
um ou outro capítulo do livro me dá esta convicção.  Todas
elas se identificam nas estórias e se transportam para suas
próprias raízes. Imediatamente sentem vontade de escrever
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suas lembranças. Tenho certeza de que daqui a pouco teremos
outras obras no mesmo formato.
O lado triste da história é que o Paulo não teve tempo de
concluir seu trabalho. O lado bom é que teve gente que fez
isto por ele. Em meu nome e em nome da família do Paulo
eu quero muito agradecer a todas as pessoas que não
permitiram que o trabalho do Paulo fosse em vão. Moreira,
Antônio Carlos... o Paulo foi um cara privilegiado por ter
tido vocês como amigos. Eu sei que ele mereceu, mas não é
qualquer um que faz o que vocês fizeram. Foi um trabalho
‘carga pesada’. Eu quero agradecer ao Sérgio e à Lena pelo
empenho e a dedicação que eles tiveram para concluir esta
obra. Obrigada Rogério Fernandes e Beth pela linda capa. A
todos os parentes e amigos que ajudaram na obtenção das

fotos que ilustram o livro e que contribuíram muito para o
seu enriquecimento, o meu muito obrigada. Ao Prof. Heleno
Célio Soares e ao Prof. Joviano Santos que estão aqui conosco
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compondo
a mesa e que irão tecer
comentários sobre a obra, muito
obrigada. Eu quero agradecer
também à Comissão Mineira de
Folclore por ter inserido o
lançamento do livro no
Seminário “História Local”. Ao
SESC por ter cedido o espaço
para a realização deste evento
e a Maria Elisa e a Flávia pela
atenção e gentileza com que
atenderam a todas as nossas
demandas. Eu quero registrar
e agradecer a presença de
Evandro Guimarães de Paula,
Maria Fargnoli, Auxiliadora de
Paula Ribeiro, Elma Rodrigues
e Edson Gandra,
respectivamente presidente e
membros da Academia
Curvelana de Letras. Quero

agradecer também a presença da Sra Adma da Conceição
Aparecida Rocha presidente da Academia Padre Celso de
Carvalho, também de Curvelo e do Sr José Augusto filho,
acadêmico da mesma academia. Obrigada a todos os autores
e obrigada a todos os presentes por estarem participando
desse momento tão importante para todos nós.

Da Semana Mineira de Folclore para a animação em
Gustavo da Silveira Foto de última hora: gentileza do Erildo. Assembleia do

dia 1 de dezembro



Depois, o Atlântico: modos de pensar, crer e
narrar na diáspora africana. Juiz de Fora:
Editora UFJF, 2010.

A presente obra (Depois, o Atlântico: modos de
pensar, crer e narrar na diáspora africana) faz parte de um
conjunto de atividades promovidas pelo Núcleo de Estudos
Afro-brasileiros, da Universidade Federal de Juiz de Fora
(NEAB-UFJF) com o intuito de oferecer aos docentes
subsídios para trabalharem com os conteúdos previstos na
Lei 10.639/2003, que incluiu no currículo oficial da rede de
ensino a obrigatoriedade da temática “História e Cultura Afro-
brasileira”. Dentre essas atividades, destacam-se os cursos
de especialização lato sensu sobre culturas africanas e afro-
brasileiras, as palestras ministradas por especialistas em
questões da afrodescendência e a publicação de uma obra
teórica sobre as questões mencionadas. A obra aqui
apresentada é fruto da colaboração de docentes integrados
ao Curso de Especialização “História e Cultura afro-brasileira
e africana: educação para as relações étnico-raciais” do
(NEAB-UFJF) e de pesquisadores do Brasil e do exterior,
assinalando o estreitamento das parcerias entre instituições
que têm as questões relacionadas à diáspora africana como
uma de suas linhas de interesse. Esse somatório de esforços
é bem-vindo pois, através do diálogo entre especialistas de
diferentes áreas, amplia e aprofunda o campo de informações
acerca da diáspora africana, fenômeno que forjou  importantes
relações sociais no passado e sem, dúvidas, continua a fazê-
lo na contemporaneidade.

No berço da noite: religião e arte em encenações de
subjetividades afrodescendentes. Juiz de Fora: Editora
MAMM/UFJF, 2012
 
 

O Núcleo de Estudos Afro-Brasileiros (NEAB/ UFJF)  é
um órgão suplementar da Universidade Federal de Juiz de Fora
(UFJF), vinculado à Pró-Reitoria de Pesquisa. Internamente, o

Núcleo busca garantir a participação de docentes, discentes,
pesquisadores e servidores de todas as unidades acadêmicas da
UFJF. Por outro lado, propõe-se a desenvolver o diálogo contínuo
e participativo com os diversos movimentos sociais, cujas ações
estejam voltadas para a promoção do bem comum. Dentre as

atividades do NEAB, destacam-se os Cursos de Especialização em
História e Cultura Afro-brasileira e Africana oferecidos, entre 2009
e 2011, a docentes da rede pública e particular. Em 2012, com o
apoio da Faculdade de Letras (FALE/UFJF), este curso atenderá a
docentes de sete cidades de Minas Gerais, através do Centro de
Educação à Distância da UFJF. Os integrantes dos cursos do NEAB
acompanham aulas, simpósios e palestras proferidos por nomes
relevantes ligados aos estudos da afrodescendência no Brasil, além
de participarem de atividades complementares, tais como visitas a
museus, a festas tradicionais e a comunidades afrodescendentes.
 Os artigos deste volume abordam personagens importantes para
a vida social brasileira no campo das artes e das práticas religiosas.
A análise de suas trajetórias demonstra que muitas das restrições
sociais sofridas por eles decorreram (embora não exclusivamente)
de suas origens étnicas e culturais. Por outro lado, as estratégias
que utilizaram para responder a essas restrições explicitam os fortes
vínculos que estabeleceram com suas comunidades. Nesse caso,
pode-se dizer que os pactos firmados entre a coletividade e a
individualidade contribuíram para cerzir os valores da
afrodescendência no mosaico sociocultural brasileiro e vice-versa.
Exemplares do livro No berço da noite: religião e arte em
encenações de subjetividades afrodescendentes serão destinados
a pesquisadores, instituições de ensino e pesquisa, bem como  a
docentes e bibliotecas das redes de ensino pública e privada no
intuito de enriquecer os debates acerca das questões da
afrodescendência no Brasil. 

 
DADOS SOBRE OS ORGANIZADORES DAS OBRAS

 Edimilson de Almeida Pereira é professor da Graduação
em Letras e do Programa de Pós-graduação em Estudos Literários
da Faculdade de Letras da UFJF. Organizou, dentre outros, o livro
Um tigre na floresta de signos: estudos sobre poesia e demandas
sociais no Brasil (2010).  

Robert Daibert Júnior é Coordenador do Núcleo de
Estudos Afro-brasileiros (NEAB) e professor do Programa de Pós-
graduação em Ciência da Religião. Publicou Isabel, a “Redentora”
dos escravos: uma história da princesa entre olhares negros e
brancos / 1846-1988 (2004).
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Deolinda Alice dos Santos. Festejos tradicionais
mineiros, registros de fé e folclore. [Nova
Lima]:Empresa das Artes, 2011.
Deolinda pode ser considerada como professora paradigma
dos cursos de Folclore nas faculdades de Turismo. Sua obra
maior, Festejos tradicionais mineiros, registros de fé e
folclore, é testemunho vivo desta realidade. Ela tem a mar-
ca de quem ministrou, ao lon-
go de anos, em diferentes
faculdades o Folclore para
alunos de turismo. Primeira
marca: as festas como opor-
tunidade de atração turísticas
devem ser estudados nos lo-
cais onde são realizadas por
tradição. As festas que inte-
ressam ao turista têm que
exibir a celebração da comu-
nidade – segunda marca -.
Os registros dessas festas
devem merecer o mesmo
cuidado que a comunidade
investiu para realizá-las. É
esta terceira marca que se mostra impressa na obra Feste-
jos tradicionais mineiros, registros de fé e folclore. Edi-
ção primorosa. A obra necessariamente terá três destinatá-
rios focais. Em primeiro lugar, para uso dos alunos dos cur-

sos de turismo de qualquer parte do mundo. Em segundo
lugar torna-se modelo para as empresas de turismo com guia
importante para percorrer Minas Gerais. Em terceiro para
os centros de acolhida aos turistas – hotéis e similares. É um
brinde. A valorização das imagens acompanhadas de textos
leves e saborosos toda a leitura tão atraente quanto a via-
gem.
É claro que a obra interessa aos folcloristas, também como

lição para elaboração
de relatórios de pesqui-
sa com linguagem ade-
quada à comunicação.
A marca da folclorista
aparece pelas prefe-
rências da autora: “ou-
vinte e aprendiz da sa-
bedoria popular por
crença”; “atuante nos
festejos religiosos e
profanos por filosofia
de vida”; “devota de
Nossa Senhora do Ro-
sário, São Miguel e São

Sebastião”. É essa proximidade com o povo, com as origens,
com a socialização primária que define o folclorista, seu não
distanciamento da vida quotidiana. Tudo isto torna a obra de
Deolinda encantada.

Maria de Lourdes Costa Dias Reis.  Poder e imprensa
na Guerra do Paraguai.Belo Horizonte: Código Editora,
2012.
Gilles Deleuze, em belíssimo artigo em que trata do estrutu-
ralismo, termina sua dissertação com uma frase lapidar que,
penso, deveria pautar todo plano de leitura interessado em
compreender o sentido de uma obra. “Nenhum livro contra
o que quer que seja jamais tem importância; só valem os
livros “pró” alguma coisa de novo, e que sabem produzi-lo.”
Li, portanto, a obra de Lourdinha Reis, como a chamamos
orientado por duas vertentes,: tudo em favor da autora e tudo
em favor do objeto da obra.
A favor da autora. Lourdinha antes de ela se dedicar ao es-
tuda da Guerra do Paraguai era principalmente poética. Po-
rém, exercia atividades docentes como professora de histó-
ria em cursos médios e superiores. A isso agregava a ativi-
dade jornalística. A marca da obra da autora é principalmen-
te encantar-se com seu objeto. Isto se vê claramente em
“Minhas Gerais”, um dos livros de poesia, como em crônicas
premiadas, “Olhos para o mundo”.
A favor do objeto. A autora, encantada por Diamantina, des-
cobriu o semanário O Jequitinhonha  e tomo-o como fonte
para produção de sua primeira obra acadêmica. Imprensa
em tempo de guerra. Feito esse primeiro percurso, o encan-
tamento prosseguiu, e surgiu o plano para produção de uma
obra importante Poder e Imprensa.Com esta obra, Lourdinha
aponta uma senda importante de pesquisa: Como a imprensa
paraguaia viu a guerra e contribuiu para o sentimento de

defesa da pátria. A obra tem a marca da autora. Linguagem
jornalística, leitura leve juntamente com levantamento biblio-
gráfico adequado para a forma de tratamento do assunto
proposto. (José Moreira de Souza)

Um novo estudo sobre a Guerra
do Paraguai

Rogério Salgado*
A professora Maria de Lourdes Dias Reis é antes

de tudo, uma historiadora capaz de ir fundo em suas pesqui-
sas, o que resulta em obras que despertam muito interesse
dos estudiosos. Um exemplo é o elogiado “Imprensa em tempo
de guerra: o jornal “O Jequitinhonha” e a Guerra do
Paraguai”, Edições Cuatiara, já em 5ª. edição. Agora, nos
chega às mãos “Poder e Imprensa na Guerra do Paraguai”
(Editora 3i) que não é uma sequencia do outro livro, mas
uma outra história. Porque não dizer, verdadeira aula de his-
tória sobre a Guerra do Paraguai, seus personagens marcantes
e os motivos que envolveram o Paraguai, Brasil, Argentina e
o Uruguai nesse conflito histórico. O livro nos leva a conhe-
cer a origem do Paraguai, suas ditaduras, tais como as de
José Gaspar Francia e Carlos López, que, como Getúlio
Vargas para o Brasil, deixaram boas e más versões para a
população paraguaia. Também a lucidez louca de Solano
López e sua mulher Elisa Lynch, pessoa notável e muito à
frente de seu tempo – o século XIX. A obra traz também
para o leitor valiosas informações sobre jornais da época,
tanto paraguaios, argentinos, uruguaios e brasileiros, como
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“El Centinella”, “Cabichuí”, Cacique Lambaré, El Nacional
e outros. Assim como fatos curiosos sobre os jornais: a
xilogravura que conhecemos na literatura de cordel, já era
usada em jornais, desde aquela época. A autora focaliza
Machado de Assis como jor-
nalista de guerra, faceta esta
dele que pouca gente no Bra-
sil conhece, quando ele era
ainda um iniciante nas letras,
não tinha se tornado escritor,
era pobre e desconhecido do
público, vivendo de escrever
em jornais. Maria de Lourdes
Dias Reis é natural de Belo
Horizonte, mestre em Histó-
ria, é professora universitária,
escritora, jornalista, historiado-
ra e folclorista. Atua na im-
prensa como colaboradora de
vários jornais e merecedora

de diversos prêmios literários e membro de várias institui-
ções culturais. Escritora que sabe dosar as palavras, ela pro-
cura aliar em seus trabalhos informações históricas que se-
jam de fato relevantes para o leitor, de acordo com o tema

pesquisado, com uma escrita enxu-
ta, na medida certa. “Poder e Im-
prensa na Guerra do Paraguai” é um
livro importante para a literatura bra-
sileira (e por que não, mundial ?) e
uma boa dica para escolas que bus-
cam dar a seus alunos boas refe-
rências históricas sobre o assunto
em questão. Seu livro “Poder e Im-
prensa na Guerra do Paraguai” pode
ser encontrado na Livraria Espaço
B e na Loja de Artesanato Canas-
tra.
•Rogério Salgado é poeta e
promotor cultural

Carlos Felipe de Melo Marques Horta. Os cadernos
de Meu Pai e de Minha Mãe

Nos Cadernos de Meu Pai e de Minha Mãe que Carlos
Felipe se torna Folclorista com todas as letras. Nessa obra,
o autor eterniza o “Arraial Novo do Vale do rio São João”.
Esta obra mostra como se aprende o saber popular na
tradição e como nada supre esse saber.
Trata-se de uma obra para leitura deliciosa. Nela o leitor é
convidado a dialogar com suas origens e tem justificada o
empenho de Carlos Felipe de animar as noites da cidades
mineiras com serestas, o percurso das casas com folias de
santos reis, e impregnar a vida dançando para Nossa
Senhora do Rosário.

O  animador
das noites
mineiras

Carlos Felipe expõe seu
saber de berço no Semi-

nário História Local
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Piquenique em Gustavo da Silveira – 21 de
outubro

José Moreira de Souza
Ora, o word não aceitou a palavra tão em moda há cem anos
atrás – pic nic -. Nos fins de semana, as famílias cansadas
da rotina da cidade ajuntavam os amigos, convocavam a vizi-
nhança, carregavam panelas, alimentos e instrumentos musi-
cais e partiam para lugares pitorescos à beira de córregos ou
de montanhas e deixavam o tempo passar.
No dia 21 de outubro fizemos um piquenique em Gustavo da
Silveira. Foi muita gente em torno de uma família. A família
Fargnoli Martins. Para se manterem atualizados, o pic nic foi
moderno. Não se viu nenhuma montaria, ninguém foi a pé.
Todos de carro, dezenas de veículos estacionaram próximos
à igrejinha. Uma faixa saudava a todos.”A comunidade de
Gustavo da Silveira está em festa. Sejam todos bem vindos”.
Não precisava;  a comunidade era formada pelos
piquiniqueiros – de Belo Horizonte, de Curvelo, de Paraopeba,
de Caetanópolis, de Sete Lagoas, de Gouveia,  de Minas, do
Brasil.
Em pic nic que se preza, as mulheres se desdobraram na
cozinha, os homens no violão, na sanfona, no cavaquinho, no
pandeiro e se revezaram em cantorias promovendo danças e
convocando à alegria. Havia um palco para oradores e ali-
mento à fartura.
Uma mesa servia livros. Nela se revezaram Olísia, Beth,
Berenice, Lena, Lúcia, Paula, Valério e muita gente mais.
Todo mundo queria servir esses alimentos. Era o livro Gustavo
da Silveira, Raízes concebido por Paulo Acácio e levado à
mesa pelas habilidades culinárias de dezenas de autores. O
conteúdo do livro enchia todo o espaço. Em cada mesa –
havia mesas nesse pic nic e não toalhas abertas no chão –
uma cesta com pequi, tamarindo, coco em cacho, caju, cagaita,
frutos do cerrado. Ouviu-se o apito do trem, a turma se ani-
mou: viva, urra! O trem passou. Entusiasmados foram todos
à estação e lágrimas rolaram em torrentes em direção do
Riacho Fundo. Um dos participantes recuperara em miniatu-
ra a estação que não havia mais. Sobrava a caixa d’água,
bem ali, os trilhos, o trem. A estação era lembrança em mini-
atura. Mas, o curtume lá estava, avivando a memória da in-
tensa vida que construiu monumentos fixados na alma. E al-
gumas casas.
- Foi naquela ali que eu nasci
Gritou o Heleno, fazendo o Riacho Fundo transbordar.
- A nossa era aquela, lá perto da gameleira.
Responderam em coro Lena, Lúcia, Beth e Mariângela. E as
águas do Riacho fundo quase alcançaram a igrejinha, ponto
central do pic nic.
- Aqui, ao lado da capela, morou Guimarães Rosa, o Joãozito,
por dois anos.
Registrou o Joviano Santos.
Regado a livros e discursos, forma-se a fila do almoço. Tutu,
arroz, macarrão, frango assado, pernil e salada e uma mesa
de doces variados.
A música inunda os ares e vem pomposa uma folia de Santos
Reis. Sim, de Santos Reis. O tempo em Gustavo da Silveira é
agora, do livro para a vida.

Aqui a algazarra foi completa. E Paulo Acácio riu. Aquele
riso sério para fazer a todos rirem.
- Política cultural é feita de vida! “As pessoas estão ficando
inquietas. O gustavense está ficando importante e não está
prosa...”
O Orlando Ribeiro Cardoso, então, riu mais do que todo
mundo e ficou de “Queixo caído”.
Aí, a Lena me convidou para ocupar o microfone e pronun-
ciar meu discurso.
Subi solenemente, ouvi o cântico final da folia e discursei:
- Até para o ano que vem!
A folia dissera tudo. Mas, Paulo completou, tomou uma viola
do folião e disse:
- Essas mulheres são as donas do lugar! Cadê o Sérgio?
Então eu vou cantar.

-Lasciatemi cantare, con la chitarra en mano... Esta
é homenagem aos Fargnoli e aos Gambogi. Curvelo
tem um pedaço de Itália.

Registro Sentimental
Heleno Célio Soares – nascido em Gustavo da Silveira

21 de outubro de 2012, domingo, lua nova, dia claro. Para
mim, o dia em que o amor é um espaço em que vivi todas
as emoções.
 Começa hoje, o horário de  verão. É também o Dia Nacional
de Valorização da Família - comemorado no Brasil,
conforme Lei Nº 12.647 de 16 de maio de 2012, em prol
de criar momentos de reflexão com o fim de chamar a
atenção da sociedade, de governos e responsáveis por
políticas locais; para a importância da família, como
instituição fundamental para o desenvolvimento humano.
Reflexão esta, que leve ao investimento em políticas públicas
que promovam, entre tantas carências familiares, a igualdade
de posição entre os cônjuges; a assistência social à infância
e juventude; a resolução dos problemas do desemprego; o
acesso à educação; e as condições dignas da moradia,
gerando, com isso, estruturas sociais, que permitam às
famílias marginalizadas, atingir condições mínimas de
estabilidade.
Pois é!  Assim inicio minha primeira ida a Gustavo  da
Silveira, desde o dia em que lá nasci. Mais que reunião de
Gustavenses, um grupo de pessoas que já se consideram
família. Não citarei nome algum, em escala de importância,
 pois ali me senti no céu, até me lembrando de meu apelido
familiar, que me foi dado em Gustavo da Silveira: “Pedacinho
do Céu”.
Foi através de meu amigo, Paulo Acácio e de sua  família,
de sorrisos e bondades incontáveis, de Moreira, homem de
letras e coração de menino bom, e tantos outros, com quem
me reencontro, agora, fisicamente, na terra vermelha, que
 me obrigou, num esforço  hercúleo e constante, a vigiar-
me para não jorrar, ali, as lágrimas que teimavam em sair.
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Com que grito incontido pude rever a fantasia da infância.
Preparei-me para esta oportunidade, como criança, na
expectativa de um presente de Natal. Lá, dentro da igrejinha,
a imagem de que tanto ouvira falar: Nossa Senhora do
Perpétuo Socorro, doada pelo meu pai, Jonas Caetano
Pereira ou Joneta, amigo do Alemão, químico do Curtume;
 amigo do Senhor José Diniz, de quem nos contava  histórias
de seu bom trato para com os trabalhadores do Curtume.
Cunhado do senhor José Mendes da Fonseca, gerente e
irmão de minha mãe Helena ou Salena. Este quadro, exposto
ao lado esquerdo de quem entra, e perto do altar, como
prova e agradecimento inconteste, pelo milagre de sua cura.
A casa onde nasci, preservada e o carinho como Ana Paula
e sua família cuidam da preservação de tudo que ali está.
Volto à tarde para casa, com minha esposa de olhos lindos
e meu filho Guilherme. E aqui chego, vou até a sala o convido
Mozart para fazer-me companhia. E ali, em silêncio e só,
vão surgindo os versos que Gustavo da Silveira deixou em
minha alma.

Antônio Carlos Correa Discurso
Belo horizonte – 28.08.2012
Senhoras e Senhores, Muito Boa Noite!
Quero agradecer a todos, antes de mais nada, por ter sido
convidado para estar junto a todos vocês a fim de celebrar a
alegria do lançamento deste tão aguardado livro: GUSTAVO
DA SILVEIRA – RAÍZES. Saibam que para mim é grande
a honra e grande graça e, se me é permitido, gostaria de
transmitir-lhes um pouco de minhas impressões sobre isso
tudo, que são as melhores. Mas vocês não devem se esque-
cer que não são obrigados a acreditar em tudo o que eu vou
falar aqui. Que cada um, pois, que expresse o que considera
verdade e deixe ao cuidado de Deus a verdade em si.
Este livro é um sonho! É a exata materialização de um
grande sonho. Porquê e para que são um grande mistério.
A vida mesmo é um grande mistério!
Ele é o sonho que um dia teve PAULO ACÁCIO FARGNOLI

MARTINS, uma pessoa que já não se encontra entre nós. Uma
grande alma.

Todos sabemos que nenhum pesar é mais forte do
que aquele que os homens sentem quando, feri-
dos por um mal terrível, nenhuma esperança lhes
resta. E a perda que ele traz, além de irreparável,
é imensa e extraordinária.
Paulo Acácio passou por essa experiência.
Hoje é um dia de alegres lembranças, uma come-
moração, mas também é uma homenagem a sua
memória. Que sua família aqui presente e todos
os amigos, aceitem a expressão de nossos senti-
mentos.
Não podemos deixar de lembrar e citar que era
um homem diligente, infatigável, generoso por
demais e honesto. Tão querido ele era. Dedicado
e amoroso com todos que lhe cruzassem o cami-
nho... quando em sua imagem nos fixamos, só o
associamos ao caráter leal, franco e honrado, en-
fim, a todas aquelas qualidades que se possam

desejar e que ornam sempre as grandes almas.
Por isso, o céu lhe pertence. Sem sombra de dúvi-
da, Deus lhe reservou um prêmio de benfeitor e
justo, chamando-o junto a si e destinando-lhe o
mais perfeito repouso.
Paulo Acácio não mais existe, mas para nós ele
existirá sempre. Nossa amizade e admiração ja-
mais deixarão de sentir sua falta. E sua alegria e
respeito serão sempre nosso espelho.

Eis que foram seus olhos que tiveram a doçura desta visão: a
de que várias pessoas poderiam relatar suas experiências
marcantes, remontando uma época, um lugar. Época e lugar
muito importantes. E, de fato, tais experiências e lembran-
ças nada mais eram do que seus próprios alicerces nesta
vida; experiências que, quisessem ou não, fundaram seu modo
de lidar e compreender a vida com todos os seus predicados.
Muitas pessoas foram convocadas para essa tarefa. Todas
ou quase todas elas procuraram dar sua colaboração. E as-
sim o fizeram com os seus escritos, suas histórias; na verda-
de, suas reminiscências, ou seja, as já quase-perdidas lem-
branças dos tempos em que viveram em Gustavo da
Silveira.
Sim, este livro é um sonho, como já disse. Ele também é
bastante curioso. Seu conteúdo pode ser comparado a um
grande livro de anotações de sonhos. Alguma dúvida?!?!?!
É claro que nesses relatos existem muitas informações, mui-
tos dados que podem ser utilizados pelos historiadores, pelos
sociólogos, por representantes de várias ciências. De meu
ponto de vista, acredito que só mesmo secundariamente ele
poderá ser usado como fonte segura de informações sufici-
entemente objetivas, a partir das quais tomam-se decisões
importantes ou escolhem-se alternativas de caminho que
necessitam de elevado grau de precisão, tal como um relató-
rio de pesquisas do IBGE mesmo o relatório de um matemá-
tico que analise os  algorítimos utilizados por um processador
de dados. Digo secundariamente, não que tais dados sejam
incorretos, mas é porque primordialmente estes relatos exer-
cem uma outra mais importante função...
É que as histórias que contamos, que lembramos, que escre-
vemos sempre foram para nós um verdadeiro exercício da-
quilo que podemos chamar de CULTIVO DA ALMA. Pois que
essas histórias são escritas com a nossa VERDADEIRA IMAGI-
NAÇÃO.
Observem comigo que é muito freqüente que acontecimen-
tos e passagens vividas e experimentadas num mesmo ins-
tante por várias pessoas costumam ser posteriormente nar-
radas de um modo totalmente singular e exclusivo. Dá-nos a
impressão de que a realidade vivida era outra, pois suas nar-
rativas têm uma fachada completamente diferente!
É essa a imaginação de que estou lhes falando. Ela é muito
importante para nós. E ela se revela de modo mais puro nes-
ses momentos.
Ela é o ingrediente que faz parte de todo o nosso modo de
pensar e de sentir as cosas da vida, penetrando e cruzando
todos os nossos sentidos. Ela faz parte de nossa percepção.
Interpõe-se a todo dado de realidade. Livrar-se dela é muito
difícil. De toda sorte, livrar-se dela faz parte da desumanização
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do próprio homem. Porque o homem tudo faz com a imagi-
nação.
É com ela que cultivamos a alma.
E a alma - o sentido e substância de nossa vida - precisa ser
cultivada. Sempre e sempre.
Parece que a vida só tem sentido, se dermos sentido a ela, à
própria vida. Não vivemos bem se nossa vida não tiver sen-
tido. E esse sentido é fruto de nosso trabalho e empenho
pessoal. Fruto dessa nossa imaginação, que sempre se faz
presente.
Cultivar a alma nada mais é que desliteralizar e relativizar
essa realidade tão concreta que há, por exemplo, nesses re-
latórios de que lhes falei anteriormente. É uma atitude psico-
lógica que suspeita dessa realidade absurdamente concreta
que existe no nível dado, objetivo e ingênuo dos aconteci-
mentos, e o rejeita. Não a concebe como realidade última,
justamente para conseguir explorar seus significados pro-
fundos e metafóricos. Seu sentido, seu significado, seu valor.
Estas histórias, são todas elas assim... Prenhes de sentido.
Cheias de valor.
Este livro não é um relatório!
Assim também são nossos sonhos... assim são os contos de
fadas.
É claro que todas elas são relatos individuais, lembranças
pessoais... no entanto, não deixam jamais de ser visões, lem-
branças e vivências com as quais todos nós nos identifica-
mos profundamente. Repito: todos nós nos identificamos com
elas.
Ao ler as histórias de GUSTAVO DA SILVEIRA-RAÍZES, sentimo-
nos nós mesmos ali, dentro delas, como participantes ou
mesmo como protagonistas. É uma leitura dentro da qual se
mergulha. Elas tocam fundo todas as nossas raízes.
Nesta noite de lançamento, eu queria que parabenizássemos
todas as pessoas que se envolveram, direta ou indiretamente
em sua construção. Um livro verdadeiramente comunitário.
É a obra que faz ressurgir Paulo Acácio Martins. E, esteja
onde estiver, ele deve estar rindo de nós, aplaudindo e sendo
aplaudido.
Parabéns a MARIA HELENA MARTINS, que para nós personi-
fica o carinho e a dignidade por tanto entusiasmo, calor, suor
e amor.
Parabéns incondicional a OLÍSIA, personificação da honra e
da fidelidade. Fiel na missão e fiel depositária da faísca fe-

cundante de Paulo Acácio Martins, aquele verdadeiro Júpiter,
cuja grande alma está em regozijo. De grande amigo, de
contumaz saudade, pai, avô, marido ou irmão passou a fazer
parte e impregnar nossos músculos, todas as nossas células,
também os pensamentos que pensamos, os sentimentos que
sentimos, o ar que respiramos.
Parabéns também ao MESTRE MOREIRA. Do modo como
ele se apresenta a todos, parece que gostaria mesmo era de
permanecer anônimo, modesto e humilde que é. Foi o arqui-
teto, o andarilho, o estafeta, o peão e o escultor desse traba-
lho. Mão de obra, diligência e tenacidade. E muito amor. Amor
e fidelidade à amizade, pois ele, homem feito para o diálogo,
tendo a certeza de que é na amizade que a verdadeira huma-
nidade pode se evidenciar, sabe que a vida sem amigos não é
verdadeiramente digna de ser vivida. E ele trabalhou bastan-
te. E põe bastante nisso!
Como expressão de nosso respeito e eterna gratidão, peço
que todos os presentes que aplaudam estas três grandes e
ilustres pessoas e também seja agora um momento de lem-
brança de Paulo Acácio, o mentor desse grande trabalho que
chegou ao fim...
Eu gostaria também aproveitar esse momento de celebração
para convidar e sugerir às várias pessoas aqui presentes,
provenientes de outros municípios, que vieram prestigiar esse
trabalho. Que em suas cidades procurem multiplicar o sonho
de Paulo Acácio. Esforcem-se por descobrir alguém de sua
cidade - Gouveia,  Lavras, Campinas, Curvelo, Brasília, Belo
Horizonte, Diamantina... Vocês também podem viver este
sonho de ver publicadas as suas próprias reminiscências. Faz
muito bem, e também é muito gostoso de se fazer! E seus
benefícios são enormes.
Pois o resultado de todo esse trabalho – além do prazer
imenso de sua leitura – é a possibilidade de se ascender ao
universo do sutil e da transcendência, de se conectar com
o imponderável. Essa sutileza que é sentir que sua alma
está bem alimentada, bem nutrida.... Desse modo, menos
dificilmente haveremos de obter mais confiança para lidar
com as dificuldades da vida, mais confiança para lidar com
o destino a que estamos inexoravelmente atados. Em
outras palavras e afinal,com Gustavo da Silveira,
Raízes, conseguimos aprender a ter muito mais coragem
para encarar a vida e para encarar a morte.
Muito Obrigado.
Antônio Correa – S.Paulo
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